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LO QUE PIEN SAN  D E NOSOTROS

E SPA Ñ A  Y E D R O P A
l o s  s d e S o s  e x p a n s i o n i s t a s

L o s  hom bros y  los pueblos son de tres m o­
dos: 1.°, com o son; 2.°, com o se creen, y  3.°, 
com o se les cree. A  veces  hay gran  desem e­
janza en tre la  rea lidad, e l ju ic io  p rop io  y  el 
ajeno ju ic io , y  esta desemejanza, com o !o  v i­
m os en 1898, es causa de g raves  daños. Con­
viene que desaparezca, en lo  posib le, la  dis­
paridad de criterios , y  este p ropósito só lo  se 
logra  contrastando á menudo la  op in ión  quo 
de nosotros tienen los  extran jeros. En esto 
concepto publicam os á continuación un ex ­
tracto de l estudio que, con e l títu lo Spainand  
Europe, ha publicado en el ú ltim o número 
do la  Forn igh tly  Reviem ol notab le escritor 
Mr. J. S. Mann, lam entando que a l reducir al 
tamaño de un artícu lo period ístico un trabajo 
do revista, hayam os tenido que suprim ir fra ­
ses y  conceptos de interés.cuim inante.

E i  a r t ic u lis ta  co m ien za  r e c o n o c ie n d o  e l 
a m p lio  d e s e n v o lv im ie n to  in d u s tr ia l 
m e rc a n t il d e  la  E spa ñ a  p o s te r io r  á 189;
En la  in d u s tr ia  d e  te j id o s  ocu pa  y a  e l 
s e x to  lu g a r  d e  E u ro p a ; las h u e lg a s  son  
resu ltad os  d e l  n a tu ra l e n c a re c im ie n to  d e  
lo s  v ív e r e s  p o r  au m en to  d e  con su m o. B i l ­
bao  cu en ta  con  fu n d ic io n es  y  a lto s  h o rn o s  
qu e  p u e d e n  com p a ra rs e  á lo s  m e jo re s  d e  
In g la te r r a .  E l é x it o  d e  sus in d u str ias  m i­
n eras  e s t im u la  á o tra s  com arca s  p a ra  qu e  
sea la  m in e r ía , c o m o  d e b ie ra  su ced er , la  
p r im e ra  in d u s tr ia  españ ola . L a  C o ru ñ a  y  
S a n tan d er  se c o n v ie r to n  en  p u e rto s  m i­
neros. E l  m is m o  p ro g r e s o  se  n o ta  en  las 
c iu dades  an da luzas. E l h ech o  d e  qu e  in ­
n u m era b les  p u e b le c il lo s  espa ñ o les  e m ­
p le en  sus sa ltos  d e  agu a  en  la  p ro d u c c ió n  
d e  lu z  e lé c t r ic a , es  s o rp ren d en te  m u estra  
do p ro g r e s o .  «D e ja d a s  á s í m ism as y  e s t i­
m u ladas d o  v e z  en  cu an do  p o r  in ic ia t iva s  
y  c a p ita le s  e x tra n je ro s , la s  p ro v in c ia s  es ­
paño las d e  las costas  a lcan za r ían  p re s ta ­
m en te  u n a  b r il la n te  p o s ic ió n  e c o n ó m ic a » .

«D e s g ra c ia d a m e n te — d ic e  M r. M an n — el 
pa ís es  g o b e rn a d o  d esd e  M a d rid , c iu d a d  
qu e  n o  es  m a r ít im a  n i in d u s tr ia l, y  cu yos  
p o lít ic o s , p o s e íd o s  d e  a m b ic io n es  g ra n ­
d iosas, a b r ig a n  la  c o n v ic c ió n , c rea d a  en  
F ra n c ia  d u ra n te  e l s ig lo  x v n  y  p ro p a g a ­
da  en  E u ro p a  p o r  ca ted rá tic o s  a lem anes, 
d e  q u e  lo s  G o b ie rn o s  p u ed en  fa b r ic a r  p o r  
d e c re to  in d u s tr ia s  p rósperas . A s í  so ha 
c o n s t itu id o  en  1900 una L ig a  M a r ít im a

Sa ra  fo m e n to  y  e s t ím u lo  d e  las m arin as  
e  g u e r r a  y  m erca n te . N ad a  sé d e  sus 

trab a jo s , p e ro  n o  p u ed en  s e r  m u y  e íi c ien ­
tos d osd e  la  a lta  m ese ta  en  q u o  M a d rid  
se a s ien ta .»

E s  p o s ib le ,  sin  em b a rg o , qu e  e l  n u e v o  
G a b in e te  to m e  u n a  p a r te  m as a c t iv a  en 
la  c r e a c ió n  d e  la  escu adra ; en  p r im e r  té r ­
m in o , p o r q u e  d isp o n d rá  d e  t ie m p o  su fi­
c ien te , g ra c ia s  á la  m u e rte  d o l S r. S agas­
ta, y  adem ás, p o rq u o  os m in is tro  d e  M a ­
r in a  e l S r. S ánchez d e  T o c a , q u ien  se  p r o ­
p o n ía  a r re n d a r  lo s  A rs en a le s  d e l E s tado  
y  t r ip l ic a r  e l  p resu p u es to  d e l  ra m o , has­
ta  l l e g a r  á  lo s  t r e s  m illo n e s  an u a les  d e  l i ­
b ras e s te r lin a s .

E l  S r. S án ch ez d e  T o c a  p a r te  d e l  p o s ­
tu la d o  d e  q u e  E spañ a  n eces ita  d e r r o c a r  
la  su p rem a c ía  m a r ít im a  de  In g la te r ra ,  ó  
d e fe n d e rs e , a l m en os, c o n tra  e lla ,  fo m e n ­
tan d o  la  c o n s tru cc ió n  d e  b a rco s  m erca n ­
tes  y  d e  g u e rra  m ed ia n te  p r im a s  á lo s  
co n s tru c to res  y  e l  trá f ic o  m a r ít im o  p o r  
e q u iv a le n te s  p ro c ed im ie n to s . ¿P a ra  qu é  
es tos  s a c r if ic io s ?  España, segú n  e l  señ or  
S án ch ez d e  T o c a ,  n eces ita  exp an sión , 
c o m o  lo s  o t ro s  p u e b lo s  eu ro p eo s , c o n  n e ­
ce s id a d  v i t a l  é  in e x o ra b le ,  y  y a  n o  qu ed a  
m ás ca m p o  a b ie r to  q u e  la  A m é r ic a  la tina . 
N u es tro  im p e r ia lis ta  c o n s e je ro  re c o n o c e  
qu e  es  d i f í c i l  i r  á A m é r ic a  en  bu sca  d e  
co lo n ia s , y  se c o n fo rm a  co n  la  h eg e m o n ía  
y  e l  p ro te c to ra d o . A d em á s , E spañ a  d ebe  
d eso m p eñ a r  im p o rta n te  p a p e l en  E u rop a , 
u n ién d o se  á la  posible a lia n za  d e  la s  n a ­
c io n es  co n tin en ta le s  c o n tra  lo s  p u e b lo s  
a n g lo -sa jo n c s , a lia n za  q u e  con s titu y e  uno 
d e  lo s  su eñ os d e l  con d e  G o lu ch ow sk i.

E n  resu m en , e l  S r. S ánchez d e  T o ca , 
c o n fo rm e  en  esto  c o n  e l  p r ó lo g o  qu e  
p u so  á  su l ib r o  e l S r. S i lv e la ,  o p in a  que 
e l p o r v e n ir  d e  E spañ a  lo  d e te rm in a n  tr e 3  

fa c to r e s : ©1 c ré d ito ,  e l E jé r c i t o  y  la  M a r i­
na, á  c u y o  m e jo ra m ie n to  han d e  con sa ­
g r a r  lo s  G o b ie rn o s  la  m a y o r ía  d e  sus es­
fu e r z o s . A l g o  in co n s is ten te  resu lta , á ju i ­
c io  d e l  S r . M ann, sem e jan te  p ro g ra m a . 
E l  m e jo ra m ie n to  d e l c r é d ito  es in c o m p a ­
t ib le  c o n  lo s  p esa dos  ga s to s  im p ro d u c t i­
v o s  q u e  en trañ a  e l  au m en to  d e  fu e rza s  
m ilita re s . L a s  p r im a s  á la  n a v e g a c ió n  no  
p ro d u c e n  o t ro s  resu lta d os  q u e  e l  d e  r e ­
b a ja r  e l  t ip o  d e  lo s  f le te s , y  en  n a da  han 
c o n tr ib u id o  á fo m e n ta r  la  M a r in a  m e r ­
can te  d e  In g la te r ra . T a m p o c o  es c ie r to  
q u e  las M a r in a s  d e  trá f ic o  y  d e  g u e r r a  se 
c o m p lem e n te n , d esd e  e l  p u n to  d e  v is ta  
d e l  p e rs o n a l qu o la s  m an e ja , c o m o  ha 
a s egu ra d o  e l S r. S ánchez d e  T o ca .

L o s  b re to n es , q u e  p escan  b a ca la o  en  
T e r r a n o v a ,  n o  son  d e  n in gu n a  u t il id a d  en  
lo s  b a rco s  m o d e rn o s  d e  gu e rra , c u y o s  m a ­
r in o s , p a ra  s e r  ú tile s , n eces itan  a p ren d e r  
d e sd e  m u y  jó v e n e s  á m a n e ja r  la  c o m p li­
ca d a  m a q u in a r ia  d o  lo s  n u evo s  n a v io s . E l  
C o n g re s o  H is p a n o -A m e r ic a n o  n o  a lcan zó  
n in gú n  é x it o  p o s it iv o ;  e l p o r v e n ir  d e  las 
R o p ú b lic a s  am erican as  no  está  y a  en  las 
m an os  d a  lo s  e m ig ra n te s  e spa ñ o les , s in o  
d c  lo s  ita lia n o s  y  a lem anes.

T o d o s  lo s  p os tu la d o s  d e  q u e  p a r te  ol 
S r. S á n ch ez  d e  T o c a  son, p o r  lo  m en os, 
d is cu tib le s ; ta m p o c o  se v e  c la r o  en  e l 
o b je t iv o  f in a l d e  sus p ro y e c to s . D e  n o  ser 
o l  a u to r  m in is tr o  d e  M arin a , e l  l ib r o  qu e  
tra ta  Del poder n a va l de E sp a ñ a  n o  m e r e ­
c e r ía  m ás  a ten c ió n  q u e  un  cu en to  tá r ­
ta ro .

S u p o n e  o l Sr. S ánchez d e  T o c a  q u e  la  
p r ó x im a  g u e r r a  eu ro p ea  se  v e r i f ic a r á  en ­
t r e  In g la te r r a ,  F ra n c ia  y  R u sia ; q u e  la  
g u o r ra  se rá  n a va l, y  qu e  a lg u n o  d o  lo s  
co n ten d ien te s  ten d rá  q u e  a p o d e ra rs e  d e  
v a r ia s  p la za s  fu e r te s  espa ñ o la s  p a ra  ase­
g u ra r  sus co m u n ica c io n es  en  e l  M e d ite ­
rrá n eo . S u  a n g lo fo b ia  le  m u e v e  á d e c i­
d irs e  e n  fa v o r  d e  F ra n c ia ; p e r o  ta m b ién  
el S r . S i lv e la  se m o s tró  p a r t id a r io  en  la  
re v is ta  L a  L e c tu ra  de  una in te lig e n c ia  
;o n  F ra n c ia  p a ra  r e s o lv e r  la  cu es tió n  d e  
M arruecos, y  s in  e m b a rg o  ha d e c la ra d o  
rec ien tem en te  q u e  «E sp a ñ a  d e b e  s e r  m u y

a m ig a  d e  F ra n c ia  en  tan to  q u e  su am is ­
tad  n o  p u ed a  o fe n d e r  las su sc ep tib ilid a ­
des d e  In g la te r r a » ,  y  q u o  «E sp a ñ a  dobe 
d is t in g u ir  c la ra m en te  e n tre  sus sen ti­
m ien to s  y  sus in te re s es ».

L o s  s en tim ien tos , d ic e  M r. M ann, r e s i­
den  en  M a d rid ; lo s  in tereses  en  las p r o ­
v in c ia s  d e  la s  costas. M a d r id  es f r a n c ó ­
f i lo ;  las costas, s i n o  son  a n g ló fila s , c o n ­
s id era n  c o n  espan to  la  c o n tin g en c ia  do 
d isgu s tos  e n tre  E spañ a  é  In g la te r ra .  E l 
M a d r id  b u ro c rá t ic o  es  p a r t id a r io  d e  g ra n ­
des a rm a m en tos ; la s  costas in d u s tr ia les  
q u ie r e n  q u e  so le s  p e rm ita  d e sa rro lla rs e  
on  p len a  paz._ S i  á lo s  G o b ie rn o s  c en tra ­
les  los  fu e re  im p o s ib le  d e ja r  tra n q u ila s  á 
la s  com arca s  trab a ja d o ra s , b ie n  p u d ie ran  
ocu p a rse  en  m e jo r a r  la s  com u n icac io n es  
fe r r o v ia r ia s  e n tre  G a lic ia  y  o l in te r io r ,  
c o n  lo  cu a l so fa v o r e c e r ía  m ás e l d es ­
a r r o l lo  d e  la  pesca  qu e  c o n  las p r im a s

p rop u estas  p o r  e l  S r. S án ch ez d e  T o ca ; 
en  a c o r ta r  las d is tan c ias  en tre  C á d iz  y  
M a d rid , c rea n d o  un  ra m a l e n tre  P u e r to -  
lla n o  y  C ó rd o b a , c o n  lo  qu e  lo g r a r ía  C á ­
d iz  r iv a l iz a r  c o n  L is b o a  en  e l  t r á f ic o  tra s ­
a tlá n tico , y  en  m u lt ip lic a r  lo s  f e r r o c a r r i ­
le s  secu ndarios .

E s  p ro b a b le  q u e  n ada d e  esto  se  h a ga  y  
qu e, en  ca m b io , pu estos  lo s  o jo s  en  M a ­
rru ecos  y  en  la  A m é r ic a  d e l Su r, se  tra te  
d e  a c a r ic ia r  p rem a tu ro s  su eñ os d e  « e x ­
p a n s ió n » y  d e  o c u p a r  un p u es to  en  e l 
c o n c ie r to  eu ro p e o . G o b ié rn a se  E spañ a  
desd e  M a d r id  y  p o r  h o m b res  qu e  n o  están 
en  c on ta c to  c o n  la  m asa d e l p u eb lo  n i con  
lo s  je fo s  d c  la  in d u s tr ia  y  e l  c o m e rc io . 
P u e s  b ie n — acaba d ic ien d o  M r. M ann ;— si 
p r e v a le c e  o l c r i t e r io  d e  es tos  h o m b res , no  
ta rd a rán  en  h a cerse  m ás in tensas las d e ­
m andas a u ton ó m icas  d e  las r e g io n e s  in ­
du stria les .

deramente admirables y  que nada dejan que de­
sear en arte ni en belleza.

Sin embargo, los amateurs buscan y  pagan á 
subidos precios los bibelots antiguos, y  reciente­
mente en la subasta de los objetos que pertene­
cieron á madame Lelong, los bellos ejemplares 
auténticos de orfebrería del Renacimiento y  la 
Edad Media que poseía esta señora alcanzaron 
precios fabulosos.

La colección era tan rica como preciosa; tie­
rras cocidas y  esmaltadas de la Robbia; mármo­
les y  maderas de los siglos X III y  X V I esculpidas 
en Francia y  Flandcs; cofrecitos, bronces floren­
tinos y  antiguos de todas partes y  de todos épo- 
eas: un verdadero museo.

E l clou disputado por todos ha sido una estatui- 
ta ecuestre de bronce que se cree pertenece al 
siglo V I antes de Jesucristo, y  que es de un tra­
bajo arcaico y  estilo singular, siendo muy difícil 
de imitar por ser única eu su género.

Poseer una de estas joyas es muy difícil; pero 
podemos consolarnos con los lindos modelos tan 
fáciles de obtener, gracias á los adelantos de la 
industria y  e l arte contemporáneos.
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A tpavés^ieí mando
H a fallecido en San Petersburgo, á la edad de 

setenta años, madame Szuba Weinberg, hermana 
del célebre Rubinstein.

Tuvo una hermosa voz, pero su matrimonio 
con el abogado Weinberg la apartó de la carrera 
lírica.

De la familia del ilustre pianista no queda ya 
más que otra hermana, madamoiselle Josefina 
Rubinstein, profesora de canto, de gran reputa­
ción, en San Petersburgo.

  -

Mr. Schwab, presidente del famoso trust del 
acero, archimillonario americano, conocido por 
su generosidad de casi todos los artistas del mun­
do, e l cual tanto llamó la atención durante el año 
último en la Costa Azul por sus proeza's en auto­
móvil, está á punto de ser «ejecutado» por la 
poderosa Compañía que dirige.

En una reunión celebrada estos días en Nueva 
York, los principales miembros del trust decidie­
ron destituir á Mr. Schwab, cuyas excentricida­
des inquietan á la Compañía.

Su sucesor sería, en tal caso, Mr. C-. S. Sche- 
neider, vicepresidente de la «American Bridge 
Company».

Nació cn Alem ia en 1 8 4 3 , y  comenzó su carre­
ra en los Estados Unidos eñ 1 8 6 8  como dibujante 
técnico.

 « ------------

El vapor norteamericano Minneapolis ha fon­
deado recientemente en el puerto de Tilbury.

Se esperaba su llegada con el mayor interés, 
porque provisto el buque de aparatos Marconi, la 
Agencia Reuter había ensayado por primera vez 
comunicar á los pasajeros las noticias de Ingla­
terra por medio del telégrafo sin hilos.

El ensayo resultó sumamente satisfactorio.
Los oficiales y  pasajeros recibieron, treinta y 

seis horas antes de su desembarco, las noticias 
del mundo entero: las concernientes á Venezue­
la, á la enfermedad del Rey Eduardo, etc., que 
fueron en s'eguida comentadas en el salón.

E l parte fué transmitido desde el cabo Lizard, 
sin el más pequeño error.

E l aumento en las fuerzas navales votado por 
las Cámaras yanquis se descompone del siguien 
te modo:

Construcción de tres acorazados, un crucero y 
tres buques escuelas.

Aumento de 3 .0 0 0  alumnos en el personal de la 
Escuela de Marina.

Aumento de 5 5 0  plazas en las fuerzas de Infan­
tería de Marina.

El Reichstag ha aprobado el proyecto de ley 
relativo a l trabajo de los niños.

Según el citado proyecto, serán considerados 
como niños, para los efectos de la ley, los meno­
res de trece años de edad ó  los que, excediendo 
de ésta, tengan necesidad de asistir aún á la Es­
cuela de instrucción primaria.

Los menores de doce años no podrán ser em­
pleados en ninguna explotación, taller, comercio 
de transportes, tiendas de bebidas ó  representa­
ciones teatrales.

-   ♦ ------------------

Durante solo un año han entrado en París, p o l ­
las estaciones de ferrocarriles, 7 6 .3 5 6 .0 9 2  ex­
tranjeros.

De éstos, han regresado á sus países 7 6 .1 1 8 .4 5 0 .
Se pregunta qué ha sido de los otros 2 3 7 .6 4 2  

extranjeros y  extranjeras, cuyo domicilio tam­
poco aparece.

¡Ah!...., pero esto sigue siendo un enigma.

E l palacio que en la actualidad está constru­
yendo en Nueva York  el archimillonario míster 
Schwab está llamando la atención extraordina­
riamente.

El solar por sí solo ha costado cuatro millones 
trescientos veinticinco mil francos.

Y  se calcula que el coste total se elevará á 
quince millones.

taciones y  Morcados ocasionó ©11 e l ú ltim o 
trimostro de 1902 las desgracias y  accidentes 
que á continuación enumeramos:
Personas que han resultado heridas do poca

gravedad...................................................... 15
Idem id. id do gravedad................................  6
Coches que han quedado con desperfectos de

importancia, por choques...........................  15G
Coches que lian 3 ivfrido desperfectos de poea 

importancia................................................. 18 2

En la  Com pañía M adrileña de Tracción  
E léctrica, donde hace pocos meses se produ­
jo  la  h orrib le  catástrofe quo todos recorda­
rán, resultaron en ol ind icado período:

Personas heridas gravemente........................ 8
Idem id. Ievc3.................................................  4
Coches con desperfectos importantes  45
Idem id. de poea importancia........................ 64

Resulta do ostos datos quo sólo en los  cita­
dos tranvías han ocu rrido en tres m eses 475 
accidentes do consecuencias más ó m enos fu ­
nestas, p ero  siem pre lam entables, ó  sea un 
térm ino m ed io de cinco p o r  día, p rom ed io  
que le jo s  do dism inuir, es p robab le que au­
mente en e l p rim er tr im estre  de l año actual, 
porque constantem ente se registran nuevas 
desgracias causadas p or  los  tranvías, com o 
la m uerte do dos niños ocu rrida la  semana 
última.

A sí d ice e l acred itado p eriód ico do donde 
tomam os esta notic ia , en op in ión del cual, 
com o en la  nuestra, n i se pondrá rem ed io  á 
nada, n i se castigará á las Em presas de tran­
vías, porque ya  es sabido quo se burlan do la 
ley, de los  reg lam entos y  d e  las autoridades.

C O L E G IO  D E N T A L  D E  P E N S '.L V A N IA

LECTURAS PARA LA MUJER

—Oye, rico._
Sin serlo, vuelvo uno la cabeza y  piensa en ol 

gobernador.
Eso do «oye, rico», es clásico, á las siete de la no- 

en el centro de Madrid. Y  quien dice á las 
siete, dice también antea y  después de esa hora.

Teníamos, es decir, tonían en el Gobierno c iv il 
de la Higiene que no era persona grata, y 

le dejaron cesante.
La medida, porquo ahora todas las resoluciones 

son medidas, pareció bien á los señores, y  acaso á 
las señoras...

Y  vino, sin saltar, el Sr. Bombín, dispuesto á mo­
ralizar á usanza dol Sr. Sánchez, sin toca.

Corteses como siompre los periodistas, saluda­
mos al Sr. Bombín, usando nuestro bombín propio 
para descubrirnos.

No venía el nuevo jefo de la Higiene, eomo el 
Güarrete do Los Descamisados, á llenar un vacío. Me­
jor que nadie, pudo decir:

Si quieren saber quién soy 
y  de la tiorra que vengo, 
que me miren la cabeza,
¡verán el bombín que tengo!

Aparte chirigotas, escritas sin ánimo de molestar 
al Sr. Bombín, es posible que la higiene haya ade­
lantado algo...

Si es así, lo celebraremos. Pero á la moralidad le 
ha pasado sin duda lo quo é la camisa de la Lola: 
no ha parecido.

Cierto quo el Sr. Bombín, á quien seriamento 
creemos persona respetable, no interviene en esos 
asuntos, porquo ni siquiera maneja los fondos de 
la higiene.

Pero entonces, ¿para qué so lo ha hecho jofe de 
esa Sección? ¿Para escudarse eon el buen nombre 
de que disfruta? Eso suponen los maliciosos.

Para demostrar que se hacen campañas morali- 
zadoras, no basta que ol Sr. Sánchez Guerra ciorro 
tabernas y  cafés.

A  todas horas so oye en las calles más céntricas 
el consabido oye, rico... Y  eso no suelo oirse en los 
cafés n i en las tabernas.

Todo e l aparato moralizador del Sr. Sánchez 
Guorra ha quedado reducido, achicado como si 
fuese un juguete de goma.

—¡Que no se cena dospués de las doa de la ma­
drugada! ¡Que se cierre todo!

¡Cá, señor gobernador! No es eso eficaz, ni nece­
sario, n i útil siquiera.

La inmoralidad está en las calles desde que ano­
chece, llamando ricos ó rubios <5 morenos á los 
hombres, pero eon un descaro inaudito.

N i que pasen señoras, ni que vaya usted con n i­
ños: no hay quien se libre do las llamadas y  de los 
asaltos.

Bueno que se haga cargo de la H igiene hombre 
tan honrado como el doctor Bombín, pero quo so 
le den todas las atribuciones que debe tener.

Esto, en beneficio de la higiene. En cuanto á lo 
otro, á la moralidad, esperamos quo el Sr. Sánchez 
Guerra discurra algo más práctico que la prohibi­
ción do cenar ó de tomar chocolate.

Porque de lo contrario, no sería extraño que 
cualquier noche so vieso sorprendido en plena 
callo con esta sugestiva llamada:

—Oye, Sánchez-.
F .  D U R A N T E

B IB E L O T

LO S  T R A N V ÍA S

DñTOS ACUSADORES
S i de' o rd in ario  las c ifras  persuaden más 

que toda clase de raciocin ios, en m ateria a l­
guna pueden ser tan persuasivas eom o tratán­
dose de accidentes de fe rroca rrile s , tranvías, 
carruajes ú otros cualesquier m edios de loco­
m oción.

L a  Gabela délos Cambios de H ie rro  ha pu­
b licado en  su u ltim o núm ero una estadística 
elocuen te, a l par quo terrib le .

E l m ov im ien to  de tranvías d e l N orte  y  Es-

Los bibelots están hoy tan de moda y  juegan 
papel tan importante en la decoración de las ha­
bitaciones, que bien merecen les consagremos 
nuestra atención.

No nos ocuparemos de las grandes estatuas y  
los suntuosos motivos de ornamentación, sino de 
esos delicados juguetes, llenos de perfección ar­
tística, que adornan las consolas, las mesas y  las 
repisas de las chimeneas.

Las mujeres gustan de rodearse de estos lin­
dos objetos; que aparecen en todas partes por sus 
habitaciones.

Los bibelots son encantadores; los hay de gran 
riqueza y  de metales preciosos: oro, plata y  bron­
ce, y  los hay sencillísimos: de porcelana, marfil y  
hasta de loza.

Estos que hemos llamado sencillos, alcanzan 
á veces más valor que'lós de materias ricas por 
el trabajo artístico, que es lo que constituye su 
mayor mérito.

Por otra parte, el mérito de un bibelot depende 
á veces de un recuerdo, y  estoy segura que mu­
chas señoras darían mejor sus brillantes que al­
guna de las preciosas figurillas que adornan su 
tocador, y  que tienen para ellas un valor inapre­
ciable.

En los bibelots de arte moderno hay un encan­
to especial, una animación, una vida, una expre­
sión, en fin, que no se encuentra en los antiguos, 
á pesar de que éstos siguen siendo los más apre­
ciados.

E l bibelot ha debido tener su origen en los 
bajorrelieves, mejor que en la imitación de las 
estatuas.

Los relieves de la Grecia, apenas dibujados en 
el mármol con la elegante ligereza de líneas co­
rrectas y  elegantes que presentaban siempre las 
figuras en primer término, y  dc los que tenemos 
preciosas muestras, son los primeros que apa­
recen.

El arte de la escultura va tan unido, que en el 
siglo de Pericles, en la bitena época, relieves y es­
tatuas nos muestran la misma severa grandeza, 
sobriedad de líneas y  actitudes tranquilas y  re­
posadas.

Más tarde se pretende comunicar mayor vida 
y  expresión á la escultura y  se da á las estatuas 
posiciones más inestables, y  los relieves que se 
conservan de la Roma pagana y  dc la Roma cris­
tiana, siguen la misma tendencia y  se presentan 
menos severos, más complicados, ofreciendo se­
gundos y  terceros términos, que empiezan re­
presentándose por el tamaño de las figuras.

E l arte cristiano multiplica estos relieves, é

E n  la  Escuela P ráctica  do Especialidades 
Médicas l ia  dado una notable con ferencia, 
acerca de cóm o so rea liza  fu era  de nuestra 
patria  la enseñanza de la  O dontología, ram a 
im portanto do la  Medicina, e l p ro feso r den­
tista doctor D. F lorostán  A gu ila r , hom bro do 
vasta y  m uy sólida cultura en e l arto do cu­
ra r en genera l, y  especialm ente en la ram a 
ciontíílea de su pred ilección: en la  que se re ­
fie re  á las en ferm edades de la  boca.

Es ol dontista d e  nuestros R eyes  un jo ven  
do especiales y  m uy relevan tes dotes, conoci­
do y  reputado, no só lo  cn  nuestra sociedad 
pudiente, sino de fam a en el extran jero . Si 
m i p ropósito ahora fuora o tro  que e l dar 
cuenta de su con ferencia ú ltim a, podría r e fe ­
r irm e  á sus éx itos  fu era  de España, en com ­
petencia con  pro fesores  de justa nombradía, 
m uy recientes en la  corte de Austria; podría 
asim ism o encom iar sus trabajos de p ropa­
ganda on L a  Odontología, rev is ta  que ha pasa­
do la  fron tera  con e l nom bre de su ilustre 
d irector; m e re fe r ir ía  tam bién á sus co labo­
raciones en periód icos y  revistas ing leses y  
norteam ericanos, en que de vez  on cuando 
aparece su firm a; citaría, en fin, su v id a  d e  
trabajo en la  clín ica do San C arlos y  en  su 
clín ica particu lar, y  ha llaría  en osto m otivos  
justos de líc ito  e log io , para qu ien es, adem ás 
y  sobre todo lo  dicho, un in fa tigab le  traba­
jador...

E l Sr. A gu ila r  em pezó su disertación seña­
lando do qué m odo e l arto  d e l dentista ha 
constituido en todos los  países, y  desde tiem ­
pos m uy x-omotos, una p ro fes ión  especial, d i­
ciendo que corresponde á Am érica  e l crédito 
do haber sido la  p rim era  nación en organizar 
una Escuela especial de O dontología  y  crear 
un t ítu lo  do dentista. Establecióse aquélla  en 
B altim ore (Estados U n idos) en  1839, denom i­
nada Baltim ore Dental Collega, debiéndose su 
origen  á algunos profesionales de entonces, 
ya  constituidos en Sociedad científica.

E xpone e l con ferenciante las vicisitudes 
por que atravesaron las tentativas de aque­
llo s  dentistas para dar á la  O dontología  la 
im portancia que a l cabo adqu iriera  en aquel 
país. S igue enum erando la  creación  de otros 
nuevos C olegios de C irugía  dental: e l de Cin- 
cinnati, en 1845; e l C o leg io  Denta l do Phila- 
dolphia, en 1856, y  otros cuatro m ás que se 
fundaron hasta 1867. E ran estas— dico— Es­
cuelas independientes, deb idas á la  in iciativa 
particu lar y  sostenidas con  lo s  recursos de 
los honorarios de los  alumnos.

L a  enseñanza que en e llas  so daba era p rin ­
cipa lm ente c lín ica  y  m anual, considerando, 
con  m uy buen criter io , de gran  im portancia 
la  habilidad práctica  dol dontista. A  las clases 
teóricas, esto es, á la  parte que pudiéram os 
llam ar educación médica, no  se concedía en­
tonces un gran  interés.

Ya  en 1867, sigue d ic iendo e l Sr. Agu ilar, 
la Un iversidad  de H arvard , en quo se enseña­
ban todas las Facultades, ab rió  una cátedra 
do O don to logía  y  creó  un títu lo. S íguen le en 
ese cam ino las U n iversidades de M ichigan y  
Pensilvan ia, on 1875 y  1878, respectivam ente; 
y  fu eron  m ultip licándose después lo s  Cole­
gios, hasta sum ar h oy  56 en lo s  Estados U n i­
dos, 36 de los cuales son departam entos den­
tales de otras tantas Un iversidades.

E xpone otros datos en com probación  dol 
d esarro llo  de la  enseñanza de la  O dontología 
en los Estados Unidos, y  de pasada habla do la 
enseñanza en genera l; do los  rasgos de libertad  
que a llí la caracterizan; d e  la  organización del

curso escolar a llí, sin vacaciones, 6 in las « «  
m erosas fiestas que aquí la merman. A llí Hp 
cía, y  precisam ente p o r  esta form a de e’stn 
d iar, obtiénense los  títu los académicos en me 
nos tiem po, y  puodo uno sor abogado en tres 
años; d octor en Modicina en cuatro, y  doctor 
en  C irugía  dental en e l m ism o espacio d» 
tiempo.

Aduce datos estadísticos en  esto respecto 
de g ran  interés, p o r  los cuales, so observa 
cóm o en los  Estados Unidos hay más pre(i¡ 
lección p or  la M edicina quo por la Abogacía" 
y  se h icieron en  e l año do' 1900 solamente 
¡¡27.008 dentistas!! C laro; así invade luego el 
mundo tanto dentista norteamericano. ¡Ah* 
Do esa cifra , 162 son dentistas hembras...

S igue expon iendo antecedentes acerca de 
las Escuelas prim arias, sostenidas allí lujosa- 
mentó, y  respecto de las Universidades, trajo 
á nuestra monto, en ese punto entristecida el 
conso lador espectáculo de la  particular miW. 
nanim idad, donando en considerable suma 
d o lla rs  y  más d o lla rs  á esos centros do la cul­
tura patria.

A q u í es quo 1 1 0  so' ha puesto do moda eos- 
tam bre  tan pos itiva  en fa v o r  del progresa

indudablemente al redondear casi por completo 
las figuras, nacieron las pequeñas estatuitas, que 
después han llegado á ser los bibelots.

Las modernas tienen color, vida, animación; 
un carácter distintivo de nuestro tiempo, y  en 
olios s e  haa creado caprichos y  fantasías verda-
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patrio; pero , ¡quién sabe!, puedo quo cualquier 
d ía  á las personas pudientes les  dé por ahí.

Se calcu la en unos 7.000 francos la  educa­
ción  do l a lum no dentista en los  cuatro años 
que dura la carrera, incluyendo en esa cifra 
los quo in v ie rto  en  su manutención, en mate­
r ia l para loa  laboratorios do histología y  pró­
tesis.

¡H is to log ía  y  prótesis! Que les fueran  á ha­
b la r  de cosas talos á los  dentistas que hasta 
no haco mucho arro jaba  anualm ente San 
Carlos...

En fln; tanto p o r  la  enum eración de las en­
señanzas que a l l í  se dan a l dentista, cuanto 
p or  lo  que s ign ifica  en ellas la parte práctica, 
de que es muestra ga llarda  la  exposición de 
una numerosa colección  de trabajos hechos 
por los alum nos de uno de osos Colegios, que 
exh ib ió  e l con ferenciante, se deduce que en 
la  que fué cuna de las enseñanzas odontoló­
gicas, en la  poten te Am érica, so siguo dando 
una im portancia  m uy grande á cuanto de al­
gún m odo se re laciona con las enfermedades 
do la  boca.

E n  lo s  trabajos de mecánica quo mostró á 
sus oyentes e l Sr. A gu ila r, trabajos hechos cn 
m etal, en m arfil y  otros cuerpos duros, hay 
p rim ores  de ajuste y  am oldam iento. En la 
serie  de fo togra fía s  de algunas Escuelas den­
tales y  de varias clínicas, que tam bién enseñó 
á sus oyentes, deta lles  de riqueza y  testimo­
nios d e  un gran  progreso  científico.

F é l i x  D E  M O N TE M A R

N O  S E  E K T M IE M L A I3
A y e r  hubo en e l Ayuntam ien to una sesión 

animadísim a. D e ta l se califican las sesiones 
donde so habla m ucho, se oyen  palabras in­
conven ien tes y  se discute acaloradam ente lo 
personal ó  lo  que interesa á una clase.

L eyen do  las reseñas de los  periód icos de la 
m añana parece que estam os en los  buenos 
tiem pos en que la  Casa de la  V illa  se distin­
gu ía p o r  los  escándalos y  p o r  la  esterilidad 
de l a  gestión  encom endada á los  concejales.

E l p r im er asunto quo hizo recordar «aque­
llo s  tiem pos» fuó la  renuncia de un emplea­
d o  a l ascenso quo le  correspondo por anti­
güedad. A h o ra  tiene  seis m il rea les y  le as­
cienden á ocho m il. ¿No es ra ro  que un pobre 
em pleado no quiera ganar m ás sueldo?

Y  haga usted g em ir  las prensas para mejo­
r a r  la  condición de los  empleados. P o r  lo 
m enos, en e l Ayuntam ien to do M adrid no ne­
cesitan m ejora .

O tra discusión acalorada, y  en la  cual, ai 
doeir de a lgunos periód icos, se derrocho 
elocuencia, tuvo p o r  tem a la impresión ue 
los estudios quo han hecho nueve médicos ae 
la  Beneficencia m unicipal sobre las descien­
d a s  de la  h ig iene o n  Madrid. E l trabajo es 
indudablem ente m erito rio ; p ero  e l ofrecerlo 
á los  congresistas extran jeros que van á ve­
n ir  com o muestra de lo  abandonados quo es­
tán los  serv ic ios  sanitarios en la  capital de 
Espaija, es una idea d iabólica, inconcebible.

La ropa sucia debe lavarse en casa. Y  el 
trabajo do los médicos está muy bion pnra 
que el Ayuntamiento los tenga cn cuenta y 
corrija los males que señalan.

P e ro  gastarse 15.000 pesetas para que los 
congresistas extran jeros se persuadan de quo 
aquí se fa ls ifican  los alim entos, ias casas 110 
tienen inodoros, las ca lles no so barren, la* 
casas son inmundas y  la  v ida  m ilagrosa, nos 
parece  un em peño poco patriótico.

P o r  desgracia, e llos  lo  verán ; poro si 110 lo 
v ieran , eso iríam os ganando.

E n  este asunto nos parece  m ás en razón 1»  
actitud del doctor O v ilo  contra sus compa­
ñeros, que la de l Sr. O sorio halagando á loa 
m édicos.

ULTIMO RETRATO DE DON LAUREANO FIGUROLA, QUE MA MUERTO EN LAS PRIMERAS HORAS DE U  TARDE 
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L - A .  G A C E T A  D D E  ü O Y

C o n t ie n e  a n  o t r a s  la s  d is p o s ic io n e s  s ig u ie n t e s :  . ,
E s t a d o .— A n u n c ia n d o  h a b e r s e  l e v a n t a d o  e l  b lo q u e o  a 

lo s  p u e r t o s  v e n e z o la n o s .  .  ‘
G o b e r n a c i ó n . — R e a l  o r d e n  n o m b r a n d o  a lc a ld e  d o  »*6 

S  D .  M a n u e l  P o s a d a  G a r d a .
—  A v i s o  d o  h a b e r  a p a r e c id o  e n  O p o r t o  la  f i e b r e  a fto 3®
IS8T«U C C1<5N .— A u t o r i z a n d o  l a  a d q u is ic ió n ,  s in  f o r n » “ ;

d a d d 3  d e  s u b a s ta ,  d o  u n a  m a q u in a  e s p e c ia l  c o n  d e su n o  
l a  im p r e n t a  d o l  I n s t i t u t o  G e o g r á f i c o  y  E s ta d ís t ic o .

—  R o a l  o r d o n  d i s p o n ie n d o  q u o  la a  a u t o r id a d e s  aeaaej 
m ic a s  p r e s t e n  s u  c o n c u r s o  a l P a t r o n a t o  R e a l  y  su s  D o w  
g a c io n e s  p a r a  l a  r e p r e s ió n  d o  l a  t r a t a  d a  b la n c a s .

—  O t r a  e x c i t a n d o  o l  c e lo  d e  la s  S e c c io n e s  d e  ^nS 71.  
c ió n  p ú b l ic a ,  in s p e c t o r e s  p r o v in c ia l e s  y  m u n ic ip a l01 
M a d r id ,  r e s p e c t o  á  l o s  t r a b a jo s  e s t a d ís t ic o s .  . .

A o ; i  -T .T im A ,— R o a l  d e c r e t o  a u t o r i z a n d o  a l  n i í n i »  
p a r a  u n e .  s in  la s  f o r m a l id a d e s  d e  s u b a s ta ,  e j e c u t e »

u u  ttvtu u ia ic ió n  d e  m a t e r ia l  y  s u  e in p ie o  e n  la  C a ™  
• ' l e  j l a d r i d  S  O o r u i l » ,

Ayuntamiento de Madrid
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j_/vS C O M U N IC A C IO N E S  T E L E G R Á F IC A S  

b u q u e s  D E ^AR R IB AD A

DE NUESTRO CORRESPONSAL
L o n d r e s  28 (7,30 m.)

F n  j a n o ch e  d e l ju e v e s  h u bo  un  fu e r t í-  
1 'm o tem p o ra l en  todas  la s  costas d e  la

Gran B retaña, 
f r a n  n ú m ero  d o  b u qu es  tu v ie r o n  qu e  

a r  ap resu rad am en te  a lgu n o s  p u ertos

^ L a ^ cm n ú n ica c ió n  te le g rá fic a  q u ed ó  in ­
terru m p ida  cn  m u ch os  s itios , n o  s ó lo  do 
Tnirlaterra, s in o  d e l con tin en te.

L o s  n a u fra g io s  y  la s  p é rd id a s  d e  v id a s  
han s ido m u y  nu m erosas.

En tie rra , e s te  te m p o ra l ha h ech o  sen­
tir tam b ién  sus e le c to s  te r r ib le s .

En d ife ren te s  p u n tos  d e  In g la te r r a  ha 
habido e d if ic io s  d e rru id o s  y  tren es  des- 
carrilados.

L as  p érd id as  m a te r ia les  son  in ca lcu la - 
b les . - M o o r e .

UN M IN IS T R O  A N T IA L C O H Ó L IC O  

<jSE L A S  H A B R ÍA  B EB ID O ?

D£ NUESTRO CORRESPONSAL

L o n d r e s  23 (7,50 m.)
L a  B a ila  M a ü  p u b lic a  u n a  ca rta  d e  su 

corresponsa l en  S to k o lm o  en  q u e  d ic e  
que e l m artes, á in s ta n c ia  d e l  m in is tro  do 
H a c ien d a ,S r .K irsd a d , q u ien  rec ien tem en ­
te r e c a rg ó  en  u n  25 p o r  100 e l  im pu esto  
sobre e l a lc o h o l, e n tró  su d espen sero  
en las b o d ega s  d e  la  casa, y  se  en co n tró  
con que todas las b o te lla s  d e  coñ ac  h a ­
bían s id o  v a c ia d a s  su b rep tic iam en te . - 
Moore. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

L A  S A L U D  D E L  P A P A

DE NUESTRO CORRESPONSAL

B o m a  2 8  (9,50 m.) 
El Papa, q u e  n o  se  en cu en tra  b ien , ha 

ten ido q u e  g u a rd a r  cam a a y e r . Se ha le  
yantado esta m añana, y  aun cu an do  se 
halla en u n es tad o  d e  g ra n  d e b ilid a d , no 
sc puede d e c ir  q u e  es té  e n fe rm o .— Alacc  
vich. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

P O R  F U M A R  E N  E L  T E A T R O

U N A  P R IN C E S A  M U L T A D A

U N  S U C E S O  B E R L I N É S  

SU IC ID IO  Y  E S C A P A T O R IA

OE NUESTRO CORRESPONSAL 

r  r. •, L o n d r e s  2 8  (9,15 m.)
.La D a ily  M a ü , en  te le g ra m a  d e  B e r lín , 

anuncia  q u e  e l  ju e v e s  fu e ro n  d e ten id os  
dos  su je tos  p o r  d ed ica rse  á r o b a r  en  las 
casas.

L le v a d o s  á  la  es ta c ión  d e  P o l ic ía  y  c o ­
lo ca d o s  on  ce ldas  separadas, m ien tra s  e l 
c o m is a r io  in to r ro ga b a  á  u n o  d e  e llo s , e l 
o t ro  se  su ic id ó , co rtá n d o se  e l  cu e llo .

A p ro v e ch á n d o s e  d e  la  c o n fu s ió n  q u e  se 
a rm ó  en  segu ida , co n s ig u ió  escaparse e l 
o t ro  p r is io n e ro .— M oore .

A T R O P E L L O S  E L E C T O R A L E S

DE NUESTRO CORRESPONSAL

A lm e r ía  2 7  (6,10 t.)
L os  a tropellos  en Purehcna p or  favorecer 

la  candidatura m inisteria l, siguen en m ayor 
escala. Se ha destituido al adm inistrador de 
Correos y  á cuatro em pleados de la  Cárcel, 
faltando á la ley.

So han nom brado concejales interinos 
individuos insolventes condenados por la 
Audiencia territo ria l com o deudores á la  Ha­
cienda.

L a  candidatura Espinosa v a  ganando terre­
no.—  Andrés Garda.

N O T I C I A S  D E  I T A L I A  

U N  A C C ID E N T E

L O S  A S T IL L E R O S  DE A N S A L D O

DE NUESTRO CORRESPONSAL 

„  . _ R o m a  2 8  (8 m.)
üil s ig n o r  P u c c in i,  p e rson a  m u y  c o n o c i­

d a  aqu í, s u fr ió  a y e r  un  g r a v e  acc id en te  
en  a u to m ó v il.  F u ó  d e sp e d id o  c o n  g ra n  
fu e r z a  p o r  e l m o to r  d e  la  m áqu in a  y  r e ­
su ltó  c o n  la  fra c tu ra  d e  u n  b ra zo .

—  E l  m in is tro  d e  la  R e p ú b lic a  A r g e n ­
tin a  aq u í ha n o t if ic a d o  á lo s  du eñ os d e  lo s  
A s t i l le r o s  d e  A n sa ld o  q u o  dos  c ru ce ro s  
a co ra za dos  c on stru id o s  en  a q u e llo s  t a l le ­
re s  han s id o  v e n d id o s  a l G o b ie rn o  in g lés .

T a m b ié n  se  sabe p o r  e l  m ism o  con du c­
to  q u e  C h ile  ha v e n d id o  á  In g la te r r a  o tro s  
dos  bu qu es .— A la cev ich .

D I S P A R O S

Suicida. Herido gravs
DE NUESTRO CORRESPONSAL

G e r o n a  2 7  (7,40 t.)
En una casa non sancta de esta capital ha 

ocurrido hoy un sangriento crimen.
Una m ujor bastanto agraciada quo estaba 

do pupila en dicha casa pasó la  noche con 
un sujeto jorobado, apellidado Sorra.

Pareóo ser que á la m adrugada disputaron 
ambos, y  e l jo robado disparó dos tiros á la 
muchacha, h iriéndola en un brazo. E lla  salió 
al balcón pid iendo auxilio , y  a l acudir gento, 
e l citado Serra  se dispai-ó dos tiros en la sieií 
y  m urió casi instantáneamente.— Jori.

IN C E N D IO

DE NUESTRO CORRESPONSAL

B o m a  2 8  (9 m.)
Se re c ib e n  n o tic ia s  d e  un  g r a v e  a c c i­

d en te  en  e l  f e r r o c a r r i l  fu n ic u la r  d é  M on - 
te ca r lo .

U n  tr e n  d e s c a rr ila d o  r e c o r r ió  c o n  v e ­
lo c id a d  es tu p en d a  m ás d e  c ien  m e tro s  d e  
v ía ,  m on tañ a  ab a jo , y  se  fu é  á e s tre lla r  
co n tra  la s  tap ia s  d e  una estac ión , d o n d e  
q u e d ó  d es tro za d o , a r ro l la n d o  antes á un 
ca rru a je  t ir a d o  p o r  d o s  cab a llo s , q u e  q u e ­
d ó  h ech o  añ icos.

L o  in c o n c e b ib le  es qu e  n o  o cu rr ie s en  
d e sg ra c ia s  p e rso n a le s .— A la cev ich .

XJKT KOBO 1TIZA,

C O N F E R E N C IA S  T E L E F Ó N IC A S

DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

V i o a a  2 8  (9 m.)
A  una P r in c e s a  ru sa  l e  ha s id o  im p u es ­

ta  a y e r  una m u lta  d e  v e in te  d u ro s  p o r  fu ­
m ar c ig a r r i l lo s  en  su p a lc o  d e l  tea tro .

L a  a r is tó c ra ta  m o s c o v ita  se d e fe n d ió  
d ic ien d o  q u e  en  su pa ís  está p e rm it id o  
fu m a r  en  e l  tea tro . E s to  n o  obstan te, se 
som etió  s in  p ro te s ta  a l p a g o  d e  la  m u lta . 
Von K o k l.

EN  M A R R U E C O S

R E C L A M A C IO N E S  IN G LE S A S

DE NUESTRO CORRESPONSAL

L o n d re s  28  (6,50 m.)
The M o rn in g  L e a d e r  p u b lic a  te le g r a ­

m as de  T á n g e r  d ic ien d o  qu e  a lgu n o s  sú b ­
d itos  b r itá n ic o s  han s id o  m a ltra ta d os  p o r  
un g ru p o  d e  so ld ad esca  m oru n a .

L o s  rep resen ta n tes  d e  In g la te r r a  han 
p e d id o  u n a  in d em n iza c ió n  in m ed ia ta  y  e l 
ca s tig o  d e  lo s  cu lp a b le s .— M oore.

U N A  R É C T iF iC Á C IÓ N

DE NUESTRO CORRESPONSAL

V a l l a d o l id  2 7  (3,20 t.)
Anoche, á las nueve y  m edia, se declaró un 

v io len to  incendio en e l com ercio  do D. E la ­
d io  G a m ero , establecido en Medina d e l  
Campo.

Gracias á la oportunidad de las autorida­
des, un escuadrón d e l reg im ien to do Borbón, 
la  Guardia c iv il y  todo e l vecindario, que acu­
d ieron solícitos a l lugar de l sucoso, pudo do- 
m inarso e l sin iestro después de dos horas de 
incosantos trabajos.

Los  dueños estaban asusentes, habiendo de-, 
jad o  acostados dos niños de corta  edad, que 
fueron salvados m ilagrosam ente.

Las  pérdidas so calculan en 15.000 pesetas.
E l ed ific io  y  los  gén eros estaban asegura­

dos.—  Gutiérrez.

300.000 francos robados á una dama española
POR TELÉGRAFO 

DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

P a r í s  2 8  (10,45 m.) 
T e le g r a f ía n  d e  N iza , q u o  á una con desa  

esp a ñ o la  q u e  se  en cu en tra  a l l í  d e  te m p o ­
ra d a — e l  te le g ra m a  d ic e  la  con desa  A n ­
g e la  V i l la lo la — le  h a  s id o  ro b a d o  un  n e ­
c e se r  qu e  co n ten ía  300.000 fra n c o s  en  a l­
h a jas  y  v a lo re s , e n tr e  t i lo s  v a r io s  res ­
gu a rd o s  d e l B a n co  d e  E spaña.

L a  ro b a d a  h a  te le g r a f ia d o  in m ed ia ta ­
m en te  a l B a n co  p ara  q u e  en  caso d e  p r e ­
sen tarse a l c o b r o  esos  resgu a rd os , sea do- 
te n id o  e l  p o r ta d o r .— B a rco .

N O T IC IA S  V A R IA S  DE G E R O N A

DE NUESTRO CORRESPONSAL

G e r o n a  2 7  ( 6  t.)
Esta tarde se ha verificado  la  autopsia del 

suicida de que d i cuenta en m i te legram a an­
terior.

—  Reunidos los  republicanos, han procla­
m ado con gran  entusiasmo la  candidatura de 
D. Joaquín Costa.

—  L o s  carabineros han aprehendido una 
partida do contrabando. Entro lo s  géneros se 
encontraron  tres tapices quo pertenecen  al 
s ig lo  x v i. L os  he exam inado y  son verdaderas 
jo ya s  artísticas.

- Convocadas p o r  e l gobernador, Sr. Tc- 
ón. se reunirán esta tarde im portantes p er­

sonalidades para  tratar de la  fundación de 
un M onto do P iedad  y  Caja do A horros. E l 
Ayuntam ien to cede e l terreno para la  erec­
ción dol ed ific io  y  la  idea tendrá éxito.— Jori.

T E M P O R A L

DE

en-

B U Q U E S  P A R A  IN G L A T E R R A

DE NUESTRO CORRESPONSAL

L o n d re s  2 8  (6,50 m.)
E l  G o b ie rn o  in g lé s  n o  ha o fr e c id o  aún 

p re c io  p o r  lo s  bu qu es d e  g u e rra  ch ilen os  
que se  su p on ían  y a  v e n d id o s  en  firm e .

N o  lo  lia rá  hasta  q u e  a q u é llo s  se < 
cn en tren  te rm in a d o s  p o r  co m p le to . 
M oore .

O T R A  IN S U R R E C C IÓ N  EN  C H IN A

DE LA AGENCIA FABRA
P a r í s  28.

i Te legram as de Pekin  anuncian que au­
menta la rebelión  en la  p rov incia  de Konang- 
si, y  añaden que e l v ir r e y  de Hounan ha en­
viado tropas para im ped ir  que los  rebeldes 
avancen hacia dicha población.

Num erosas fuerzas insurrectas sorprend ie­
ron ol día 1 0  d e l corrien te  en c l desfiladero 
do Yansf-King á 500 soldados im peria les que 
conducían arm as y  m uniciones para la guar­
nición d s  Chi-Yuen, que se encuentra sitiada.

Los  rebeldes, después de pasar á cuch illo  á 
los 500 soldados im peria les , se apoderaron 
do t.vjas las armas y  municiones quo llo ­
raban .

Otras noticias
N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

S a n  S e b a s t iá n  2 7  (8,15 n.)
Continúan llegando do arribada los  vapo­

res  pesqueros, á causa de un fuerte tem pora l 
en o l mar.

E l v ica rio  de Zarauz anuncia que so exten­
derá á tierra.

Sopla v ien to  huracanado.
—  Los  libera les de T o lo sa  conm em ora­

rán mañana con un banquete e l 27.° an iver­
sario de la  liberación  do la  V illa .

—  L a  Voz de Guipúzcoa dedica sentido re ­
cuerdo á la m em oria  de Eusebio Blasco, que 
resid ió aquí haco algunos años. —  U rren- 
goechea.

U N  B A N Q U E T E

Otras noticias
DE NUESTRO CORRESPONSAL

G r a n a d a  2 8  (8,40 m.)
E l p róx im o dom ingo ofrecerán un banque 

te al nuevo alcalde, D. Manuel T e je iro , varios 
com erciantes, industriales y  am igos, en el 
H otel Siete Suelos de la A lham bra. Los  adhe 
ridos pasan de 150 y  habrá algunos perio  
distas.

—  E l ju ez do O rgiva  ha procesado á los 
conceja les de l Ayuntam iento do Lan jarón  
José Lozano Jaraba, Enrique Puerta Bueno y 
Manuel Ruiz Moya.

—  En la ciudad do A lhaina riñeron  José 
Raya y  José Sánchez, resultando muerto 
p rim ero  de una puñalada.— Gómez.

E L  D ÍA  E N  P R O V IN C IA S

L O S  C O N C E J A L E S  C A R L IS T A S

F U N E R A L E S

Otras noticias 
DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

F e r r o l  2 7  (7,50 t.)
L os  funerales p o r  e l alma de G óm ez Im az 

se verificarán  e l lunes. A l  ofecto, se ha nom ­
brado una Com isión oncargada do adornar el 
templo.

A  dicho acto asistirán todas las autorida­
des.

E l alcalde te legra fió  á la  fam ilia  de l finado, 
dándolo e l pésam e en nom bre d e l pueblo.

—  Es esperado e l capitán gen era l de Ga­
licia , Sr. Jim énez Castellanos, que v ieno á g i­
ra r una v is ita  do inspección á los  cuarteles y  
fuertes em plazados en la  boca de la  ría.

—  H an circu lado órdenes para que desdo 
e l m es p róx im o no trabajen los  obreros del 
A rsenal la  jornada seguida, vo lv ien d o  a l ho­
rario  antiguo p o r  con ven ir así á los in tere­
ses d e l Estado.

—  Constantino M auriz, n iño do quince 
meses, com ióse una caja do fósforos.

A  consecuencia do e llo  se h a lla  en estado 
gravís im o.

— Reina un fuorto tem pora l.
L o s  buques que hacen la  travesía d e  F e ­

r ro l á Coruña suspendieron su v ia je .
Tém ese hayan naufragado lo s  faluchos pes­

queros, sorprend iéndoles anocho e l tem poral 
en alta mar.

—  L a  P ren sa  loca l se hace cco del disgus­
to que existe entre los  m aquinistas de la  A r ­
mada do este Departam ento, p o r  la  recien te 
disposición privan do d e  sus haberes pasivos 
á las fam ilias d e  la  m ayoría  de l personal, 
m erm ando e l resto á los  que los  tenían con­
cedidos.

Iiáb laso  de lle va r  á la  práctica  un hecho 
que produciría  en la  op in ión  y  en la  Marina 
gran  sensación.— Noisidio.

B A R C E L O N A  
Un guardia furioso. Lucha en un tranvía. Los 

oficios en huelga. La intervención en las mesas 
electorales

o A  LAS 12,15 DE LA  TARDB

L a  noticia te le foneada p or  algunos corres ­
ponsales á la Prensa m adrileña referen to  al 
incidente ocurrido en tre un guardia c iv il y  
un particu lar en la  Ram bla, carece de im por­
tancia.

Se trata de una cuostión personal habida 
entre am bos en un tranvía. E l guardia sacó 
e l sable, produciendo una herida le v o  al pa­
sajero, quo fuó curado en la € a sa  de Socorro.

E l guardia c iv il fué detenido, instruyéndo­
sele sum aria en su tercio.

T od o  lo  dem ás quo se ha dicho sobre el 
asunto es pura fantasía.

—  Anocho llam ó o l gobernador c iv il  á su 
despacho á una com isión de patronos lam - 
pisteros, habiéndoso estudiado en la  en tre­
vista unas bases de a rreg lo  presentadas por 
los obreros.

Dada la  actitud fa vo ra b le  quo m uestran los 
patronos y  e l in terés que éstos tienen porque 
se reanuden los trabajos cuanto antes, parece 
qu© la  aprobación dc esas bases no  se retar­
dará y  quo e l lunes vo lve rá n  al traba jo  los 
ob reros que hoy se encuentran en huelga.

—  En una obra do la  callo  do Valencia, 
p róx im a á la  U n iversidad, se form aron  algu­
nos grupos de ob reros huelguistas, para  p ro ­
testar de que estuviesen a llí trabajando a lgu ­
nos carpinteros, fa ltando así a l espirítu  de 
salidaridad que debe ex istir entre los  del 
o fic io  para apoyar sus reclam aciones.

A v isada  la  polic ía  de lo  que ocurría, acudió 
presurosa al sitio en que se encontraban los 
grupos, d isolv iéndolos sin quo se registrara 
incidente a lguno desagradable.

—  L o s  candidatos do oposición  republi­
canos y  regionalistas, han propuesto á los 
candidatos am igos del Sr. M aura que todos 
lo s  partidos tengan  igual in tervención  en las 
mesas electorales, com o so h izo  en las e lec­
ciones municipales.

L o s  m in isteria les niéganse á esto, reve lan ­
do propósitos de fa lsear las elecciones.

L a  op in ión  hállase excitada, y  tómese que 
sean m uy sonadas estas elecciones, pues los  
regionalistas y  los  republicanos m archan do 
acuerdo en este asunto.

—  En la callo  do Aragón , on c l  cruce do 
la  do Montaner, unos ind ividuos com etieron 
la  salvajada de apedrear un tren de via jeros, 
resu ltando dos do éstos con descalabraduras.

—  Los  federalistas acordaron anoche re ­
dactar un M anifiesto, que d irig irán  á sus co­
rre lig ionarios, dándoles instrucciones para  la 
p róx im a campaña electoral.

—  S i la  autoridad gubernativa se lo  p er­
m ite, e l p róx im o dom ingo se ce lebrará un 
m itin  de lib erta rios  y  otro  de m etalúrgicos, 
tratándose en éste do la  jorn ada  de nuove 
horas.

—  Anocho so p rodu jo  un incendio de a l­
guna im portancia en la  ca lle  dc la  Caldere­
ría . N o  hubo desgracias personales. —  Ayuso.

D E N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

N u e v a  Y o r k  2 8  (7 m.)
L a  P o l ic ía  e s p ec ia l en ca rga d a  d e  se­

g u ir  la  p is ta  á lo s  tra b a jo s  d e l  an arq u is ­
m o  d ió  a y e r  un  p aso  in fru c tu o so .

U n  in d iv id u o  ita lia n o , d e  cu y a  d e ten ­
c ió n  d i  cuen ta  op o rtu n a m en te , hab ía  d e ­
c la ra d o  qu e  on  e l  p r im e r  tra sa tlán tico  
fra n c é s  q u e  s a lie s e  d e  N u e v a  Y o r k  d e ­
b ía n  em b a rc a r  a lgu n o s  an arqu istas  que 
ib an  á  P a r ís  y  e ra n  c ó m p lic e s  en  un  c o m ­
p lo t  co n tra  la  v id a  d e  a lgu n o s  S ob eran os  
eu rop eos .

A y e r  sa lía  ese  v a p o r .  L a  P o l i c ía  h iz o  
rep e t id o s  y  m u y  m in u c io so s  r e g is tr o s  á 
b o rd o , s in  c o n s e g u ir  resu lta d o  a lgu n o .

A c a s o  lo s  in d iv id u o s  á qu ien es  bu sca­
ban, a l  sab er  la  d ec la rac ión ^  d e l ita lia n o  
p reso , d e s is t ie ro n  d e l v ia je  ó  lo  han  e m ­
p re n d id o  c o n  o t ro  ru m b o .— M in d e le ff .

H U R A C Á N  T E R R I B L E

SIN T E L É G R A F O -, B A R C O S  Á  P IQ U E  

1 0 .0 0 0 .0 0 0  D E  L IB R A é

DE NUESTRO CORRESPONSAL

L o n d r e s  2 8  (1 t.)
Urgente

Se acaban  d e  r e c ib ir  d e ta lle s  d e l h o r r o ­
ro s o  h u racán  q u e  e n v o lv ió  a y e r  á toda  
In g la te r ra .  N o  se  sabe  n a da  resp ec to  
E scoc ia ; p e ro  c o n  r e fe r e n c ia  á  Ir la n d a , 
las n o tic ia s  r e c ib id a s  m an ifie s tan  qu e  e l 
h u racán  d u ró  m ás d e  t r e in ta  h oras, a so ­
la n d o  in fin id a d  d e  p u eb lo s  y  a ldeas.

L a  m a y o r ía  d o  lo s  te lé g r a fo s  in g leses  
han  s id o  d es tru id o s , y  m u ch os  m ile s  d e  
á rb o le s  a rra n ca d os  p o r  e l v ie n to .

E l  p e rso n a l d e  fe r r o c a r r i le s  n e g ó s e  á 
p re s ta r  s e r v ic io ,  ten ien d o  q u e  su spen der­
se  la  c irc u la c ió n  d e  trenes .

L a s  g en te s  h u ían  d esp a vo rid a s .
T re in ta  b a rco s  se h a n  id o  á p iq u e , en tre  

e l lo s  se is  v a p o re s . N o  se c o n o c e  e l n ú m e­
r o  e x a c to  d c  v íc t im a s , au n qu e se  sabe que 
son  m uchas. L a s  p é rd id a s  m a te r ia le s  se 
ca lcu lan  en  d ie z  m illo n e s  d e  l ib ra s  e s te r ­
lin a s .—  M o o re .

S I L V E L A

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r í s  2 7  (5 t.)
P a r a  e n ju g a r  e l  d é f ic it  se p ro p o n e  m o n -  

s ieu r  R o u v ie r  e le v a r  e l  10 p o r  100  á  lo s  
d e re ch o s  fis ca les  d e  Aduanas.

—  H a  l le g a d o  á  P a r ís  la  em in en te  
d iv a  A d e lin a  P a tt i.

—  A  p esa r  d e  la  g ra n  d e b ilid a d  qu e  
tien e  estos d ías  e l  P a p a , ha r e c ib id o  a l 
C u erp o  d ip lo m á tic o . E s  in ex a c to  q u e  se 
ap la cen  la s  ce rem on ia s  hasta e l m artes .—  
B arco .

P a r í s  2 8  (10,10 m.)
U n  f r a i le  qu e  h a b ía  p e r to n e c id o  á l a  

T ra p a  h a  s id o  a rres tad o , p o r  h aberse  d e ­
m os tra d o  in d u b ita b lem en te  q u e  se  d e d i­
caba á r o b a r  a lh a jas  en  las ig les ia s .

- E l  tren  fu n ic u la r  d o  M o n te ca r lo  
h a  d e sca rr ila d o , d escen d ien d o  v e r t ig in o ­
sam en te ; p e ro  a fo rtu n ad am en te  n o  ha. 
h a b id o  d esg rac ia s  person a les .

—  E n  B ru se las  un  y e r n o  ha m a ta d o  á . 
su su egra  p o r  n ega rse  ésta  á d a r le  d in o - ' 
r o  .— B a rco .

P a r í s  2 8  (10,35).
E l  p e r ió d ic o  L ’ A u ro re  p u b lic a  un  a r ­

t íc u lo  f irm a d o  p o r  E q u is , en  e l  cu a l se 
p ro te s ta  d e  qu e  e l  G o b ie rn o  e sp a ñ o l c o m ­
p liq u e  la  cu es tión  do lo s  p reso s  p o r  L a  
M a n o  N e g ra  c o n  e l  a ses in a to  d e  C ánovas, 
q u e  fu é  o b ra  d e  lo s  anarqu istas.

A ñ a d o  q u e  S i lv e la  so en gañ a  si, con tan ­
d o  con  la  p a s iv id a d  de  lo s  p a r t id a r io s  d e l 
firm an te , c r e e  h a b e r  a segu ra d o  su _ im pu ­
n id a d .— B a rco .

L O S  E S TR E N O S

D E P O R T U G A L

DE NUESTRO CORRESPONSAL

P a m p lo n a  2 7  (6,15 t.) 
A y e r  no  ce leb ró  sesión e l Ayuntam iento 

por  fa lta de asistencia d e  los  14 concejales 
carlistas d im isionarios.

S I D iario  de N a va rra  se ocupa de este asun- 
.to, diciendo que la  adm inistración ostá des­
quiciada; no  so sennen las Com isiones, no  se 
estudian ni despachan lo s  asuntos y  sufren 
lo s  roela mantos perju ic ios, cundiendo e l des­
concierto  en tre los  em pleados, cuyas in iciati­
vas vesultau estériles, soportando ol vec in ­
d ario  las consecuencias de este desquicia- 
m i onto.

—  H oy  so reún o la  Junta de obras de la 
nueva Cárcel con ob jeto  de con jurar e l con- 
SOicto g ra ve  quo existe, p o r  negarse e l contra- 
'tista á continuar las obras á causa de no pa­
gársele y  haber rescind ido e l con trato p a r a ­
lizándolo todo.

— H ay  otros asuntos pendientes do capi­
tal interés quo irrogan  perju ic ios al pueblo,

. quo p ide resuelvan las autoridades el con­
flic to  creado por los  carlistas con bastardos 
Unes políticos, entorpeciendo la marcha de la 
adm inistración.

Precisam ente ol p r im er  dom ingo de Marzo 
tendrá que reunirse todo el Ayuntam iento en 
sesión extraord inaria , con a rreg lo  á la  ley, 
para e l reconocim iento d c  mozos y  declara­
ción de soldados.

Esto ocasionará responsabilidades, de no 
asistir los concejales. E l G ob ierno debería 
apresurarse á reso lve r  e l estado actual de co ­
sas. E l e fec to  po lítico que se propusieron los 
carlistas ha sido contraproducente. E l pueblo 
vería  gustoso que e l G ob ierno aceptara las 
«¡m isiones.

La contestación del marqués del V ad illo  
negándose á apoyar á los  carlistas, los  ha 
desquiciado p or  com pleto.— M áxim o.

M U C H A S  G R A C I A S

DE NUESTRO CORRESPONSAL

P a l m a  2 7  (7,10 t.) 
Ha sido m u y le ído  e l núm ero del D ia r io  

Un iv e r s a l , correspondien te a l m artes último, 
que inoerta e l artícu lo d e l Sr. A rgen to  con 
m otivo  dc su v ia je  á Palma.

Celébrase que la  P ren sa  de la corte se p re ­
ocupe de estas islas.
\ E l d iario  loca l Ultim a H o ra  trata acercado
• « e  asunto.--Fitos.

DE NUESTROS CORRESPONSALES

De e le c c io n e s
O r e n s e  2 7  (7,40 n.)

Ha llegado e l diputado á Cortes Sr. Co- 
bián, s iendo recib ido en la  estación p o r  el

tobera ador c iv il, e l secretario y  Comisiones 
e l cuerpo electoral do Ginzo. Num erosos 

am igos políticos y  particulares le  acom paña­
ron hasta e l G obierno c iv il, donde so hospe­
da. V is ita rá  e l d istrito  y  d ir ig irá  la  campaña 
electoral.— Neira.

L os f e r ro v ia r io s
V ig o  2 7  ( 6  t.)

En reunión celebrada p or  los  fe rrov ia r ios  
acordaron reunirse e l lunes con ob jeto  de ir  
al paro genera l, fijando e l tiem po quo ha de 
durar. , „  .

—  Proceden te  do Pon teved ra  lle g o  ayer 
la p lana m ayor d e l segundo batallón  d e l re­
g im ien to  do Murcia.— Vareta.

C o rb e ta  in g le sa
C a r t a g e n a  2 7  (8,10 n.) 

Procedente de Barcelona ha fondeado en 
este puerto la  corbeta inglesa de gu erra  Ca- 
lliope, mandada p or  e l capitán de fragata  mis- 
ter D. N. N ioolson,

Com ponen su dotación 330 tripu lantes y  
monta d iez cañones.

Calliope ha cam biado los  saludos d e  orde­
nanza.—  Campillo. E lecc io n es

P a l m a  2 7  (8,10 n.)
Las  elecciones en Mahón, com o on e l d istri­

to de Man a cor, van á ser m uy reñidas.
Preséntanse com o candidatos a diputados 

provincia les D. José O liver y  D. Juan Orilla ; 
D. Lu is  Pascual, lib era l; J orge  Nadieo, m i­
nisterial, y  o l republicano D. Jerón im o Pons 

E l d istrito  e lig e  cuatro diputados.— Fiues.
F u e r te  te m p o ra l

G ijó n  2 8  (8,40 m.) 
H a  arreciado e l tem pora l que se había des­

encadenado sobro esta costa, aunque e l tiem ­
po sigue seco. Do m adrugada se sin tió un 
fuerte v ien to  huracanado, que causó desper­
fectos de alguna consideración, no registrán­
dose desgracias en e l puerto m erced a las

piecaucwnes^ ^  ̂  tarde c l Vap0r  Cabo P r io r  

su frió  una im portante avería en e l casco, 
viéndose ob ligado á regresar a l puerto.— Cíes.

E le cc io n es  p ro v in c ia le s
G r a n a d a  2 8  (8,40 m .) 

Só lo se sabe hasta ahora que serán e legidos 
diputados provincia les D. M iguel A gu ile ra  
Moreno, D. Carlos A ré va lo  Ibáñez, D. M iguel 
Fernández Jiménez, D. Manuel Lopoz Saez, 
D. Fernando P érez  d e l Pu lgar, D. Ram ón 1-er- 
nández Mir. D. Joaquín López Atienza, don 
José D íaz Pa lom ares y  otros no seguros. 

H abrá algunas sorpresas.— Gómez.

E L A R Z O B IS P O  D E  Z A R A G O Z A

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Z a r a g o z a  2 7  (8,10 n.)

Se ha celebrado la  recepción  del arzobispo 
en la  Sociedad do A m igos  d e l País, asistiendo 
num erosísim a concurrencia.

E l Sr. Isabal pronunció un elocuente dis­
curso enalteciendo las v irtu des  d e l p re lado  y  
sus dotes de gob ierno, beneficiosas á los  in ­
tereses de la  diócesis, m anifestando á la  vez 
su deseo de quo sean nom brados socios los 
aragoneses ilustres Costa, Cávia, Cajal y  Za­
pata, term inando con  un sentid ísim o recu er­
do á la  m em oria  de Eusebio Blaseo.

E l presidente, Sr. J a rd ie l, ensalzó igual­
mente la figu ra del arzob ispo So ldevilla .

Este agradeció las frases de ambos, hacien­
do notar la  circunstancia do ten er ba jo  su 
protección  la Sociedad Económ ica, e l Monte­
pío do Labradores y  Caja de l Monte de P ie ­
dad, instituciones que tuvieron  su o r ig en  en 
Porusa, s illa  ep iscopal d e l Pontífice.

E l acto ha resultado solem nísim o.— Mtym- 
peón.

BILBAO
El h u r a c á n  de  a n o c h e . D e s tro z o s  p ro d u c id o s .

P a r a  e l « fo o t-ba ll» . In c en d io s
X LAS 12,40 DE LA TARDB

E l tem pora l d e  v ien to  huracanado que se 
desencadenó anoche, fuó m uy fuerte. E l v ien ­
to SO. rom pió  los  crista les de los  balcones 
y  vontanas de muchas casas, derribando las 
va llas de algunos solares y  ed ificios en cons­
trucción y  los  árbo les  recientem ente p lan­
tados.

A lgunos ed ificios han experim entado m u­
chos destrozos en sus techum bres y  bastan­
tes fa ro les  d e l a lum brado pú b lico  han ven i­
do á tierra.

Los  buques y  dem ás em barcaciones ancla­
das en  e l puerto y  en  la  r ía  redob la ron  sus 
amarras.

E n  las p rim eras horas d e  la  noche e l hura­
cán d err ib ó  una te ja  vana, sin  que ocurrieran 
desgracias

L O S  E L É C T R I C O S

DE NUESTRO CORRESPONSAL

O p o r to  2 8  (1,40 t.)
L a  d em as iad a  v e lo c id a d  c o n  q u e  c ir c u ­

la n  en  es te  p a ís  lo s  tra n v ía s  e lé c t r ic o s  p o r  
las c a lle s  m ás con cu rr id a s , ha d ad o  o ca ­
s ió n  á una la m en ta b le  d e s g ra c ia  d e  que 
ah o ra  l le g a n  n o t ic ia s  d e  L is b o a .

A l  r e g r e s o  d e l  A rsen a l, d o n d e  hab ían  
id o  á  d e sp e d ir  á la  R e in a  A m e lia ,  las_ h i­
ja s  d e l  c o n d e  C a s te llo  P a iv a ,  o c u r r ió  la  
d esgrac ia .

P a sa b a  e l  c a r ru a je  f r e n te  á la  r u a F o r -  
m osa  cu an do  fu é  tan  b ru sca m en te  a r r o ­
l la d o  p o r  e l  t r a n v ía  q u e  v o lc ó  e l  coche.

D e  las dos  n iñ as, una h a b ía  a som ad o  la 
c a b eza  p o r  la  p o r te zu e la  p a ra  v e r  en  qu é  
con s is tía  la  len titu d  c o n  q u e  e l  ca rru a je  
m arch aba , y  en  a q u e l m o m en to  v o lc ó  e l 
coch e , q u ed a n d o  la  cab eza  d e  la  in fe l iz  
señ o r ita  en tre  la  p o r te z u e la  y  e l  e m p e ­
d ra d o  d e  la  ca lle .

T ra n sp o r ta d a  a l H o s p i t a l  p ró x im o , 
cu an do  l le g ó  a l b en é fip o  e s ta b le c im ien to  
e ra  cad áver.

E sta  d e sg ra c ia  ha p ro d u c id o  g ra n  con s­
te rn ac ión , p o r  d is fru ta r  la  fa m il ia  d e l 
con d e  d e  C a s te llo  P a iv a  d e  g en e ra le s  s im ­
p a tía s .—  A n glés .

L O S  S U C E S O S  DE V IG O

DE NUESTRO CORRESPONSAL

V ig o  2 7  ( 6  t.)
L a  Federación  ob rera  ha acordado: Prim e­

ram ente l le v a r  á cabo mañana o l paro  gene­
ra l de todos lo s  o fic ios com o dem ostración 
del sentim iento que em barga á la  clase obre­
ra  p o r  los  sucesos d e l martes.

Adem ás, que v is ite  una Com isión a l gober­
nador c iv il para p ed ir le  que se e x ija  respon­
sabilidad á los  culpables de los  sucesos ind i­
cados.

R eclam ar una indem nización para las fa-
  m ilias de las víctim as; v is ita r  a l com ercio

E l tem pora l ha duradp hasta la  m adruga-1 para c.ue c¡e rre  p i sábado, secundando e l paro
da, declinando lu ego  su v io lenc ia .

—  P o r  e l fe rro ca rr il central p artirá  hoy 
con dirección á Burdeos la  banda del Atletic- 
Club,que luchará con e l d e  la  capital francesa 
en  partidas de foot-ball.

—  En una casa del térm ino d e  Ciórvana 
so decla ró  un v io len tís im o  incendio; á causa 
del fuerte v ien to  e l fuego adqu irió  tales p ro ­
porciones, que todo e l ed ific io  fuó pasto do 
las llamas.

;enerál; p ed ir  á las Sociedades que suspen­
dan los  bailes  y  ayudar á las fam ilias  d e  las 

víctim as para  que puedan e je rcer la  acción 
p rivada  en lo s  sum arios que se_ instruyan, 
toda v e z  que para e je rce r  la  acción popular 
existen dificultades.

Las  Sociedades vestirán m añana los  balco­
nes do luto, suspendiendo bailes.

Com isiones d e  ob reros han salido para las 
parroqu ias que surten de legum bres y  lecho

En la  casa había dos niños, que fueron  sal- j con ob jeto  de que los cam pesinos no concu- 
vados p or  dos guardias c iv iles  y  varios  ve-1 rran  aj  m ercado. Tam bién  los  periód icos de- 
oinos. I ja rán  do publicarse.

—  Mañana dará, en e l C ircu lo O b rero  de I L oa buques de V ig o  y  Bouzas tendrán las 
Erandio. una con ferencia  de extensión un i-1 banderas á m edia asta y  l o »  m arineros no 
vers ita ria  e l abogado D. F rancisco V ega . I ¡ran ai  m ar, im pid iendo que en tre aquí pes-

—  En e l m onte do C erohem io se quem ó I cado d e  o tros  puertos.— Varela. 
una tejavana. E l fuego adqu irió tal in cre-[ 
mentó que p erec ieron  en tre llam as 180 cabe- 1  

zas de ganado.— A fta .

-ŝ vA/W_n/\A/'—

PROBLEM A DE AJEDREZ
E N  S E Ñ A L  D E  P R O T E S T A

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V ig o  2 8  (12,30 t.)

E l paro lle vad o  á cabo h oy  com o protesta 
do los  sucesos del martes, ha sido genera l.

Só lo están abiertos los  estancos y  farm a 
cias. N o  circu lan carruajes y  las calles  todas 
están concurridísimas.

Las masas discurren e n  actitud pacifica. 
Las Sociedades han puesto colgaduras á los 
balcones, con crespones negros.

Esta m adrugada lle g o  e l com andante do la
benem érita, Sr. R u iz A le jos . _ _

Los  vaporc itos  que hacen v ia jes  en tre V igo  
y  Cangas los  han suspendido en v ista  de quo 
a algunos que llega ron  esta m añana no  se les 
perm itió  desem barcar la  carga, sino sólo los

PaLasellanchas cargadas de pescado que v i ­
n ieron  dc los  pueb lec illos  de la  costa, las r e ­
c ib ieron  con silb idos y  fueras, ten iendo que 
v o lv e r  á hacerse á la  m ar.— Varela.

A T R O P E L L O S  E L E C T O R A L E S

G r a n a d a  2 8  (12,40 t.)
Denuncio a l m in istro de la  G obernación  e l 

hecho escandaloso rea lizado con tra  e l alcalde
de Iznalloz.

Se d ice que han suplantado la  firm a, á  fln 
de presentar a l m in istro la  d im isión  y  conse- 
cruir e l nom bram ien to de R ea l orden.

Se ha levan tado acta notaria l, afirm ando e l 
alcalde no  haber presentado la  d im isión  del

Caí>e°tal abuso y  p roced er protesto indigna, 
do, y  espero que se hará justic ia  no  haciéndo- 61.-  V m  
se un nom bram ien to üegal.-^Suaree iU fiA n . feé r m r ^

V A L E N C IA  
C o n tra  S o r ia n o . B o rra d o  de l c e n so  re p u b lic a n o .

Lo qu e  d ic e  B lasc o . E sp e ra n d o  á  P a l l a r e s .  A ta ­
c a d o s  de  t r iq u in o s is .

X LAS 12,60 DE LA  TASDE

Sigue á la  orden  del d ía la  cuestión B lasco 
Ibáñez-Soriano.

E l Pueblo de h oy  pub lica e l acuerdo de la 
Junta m unicipa l do la  Fusión republicana 
dando de baja  en e l censo del partido á R o­
d rigo  Soriano y  otorgando un vo to  de con­
fianza á Blasco Ibáñez.

Este ocúpase h oy  en E l Pueblo d e  la hoja 
de Soriano, respecto de la  cual d ice  que está 
plagada de mentiras y de falsedades y que des­
figura la  verdad con gran  frescura.

—  Mañana es esperado en V a lencia  e l so- 
ñsr Menéndez Pallarás.

Tanto éste com o B lasco pronunciarán en 
e l Casino de Fusión republicana discursos de 
propaganda republicana.

E l lunes y  e l m artes so celebraran  dos 
m itins de propaganda, y  e l m iérco les  reg re ­
sará á M adrid e l Sr. Menéndez Pallarás.

—  E n  e l pob lado de Campanar hay gran  
consternación, p o r  ha llarse atacados de tri- 
china cuatro niños que habían com ido m or­
c illa  hecha con  lo s  despojos de un cerdo sa­
crificado en  casa.

Tod os  los  n iños se encuentran en estado 
gravís im o.— B onet.

M  E  R  C  A  D  O  S

V a l l a d o l i d  2 8  (11,24 m.)
T r ig o , 43,25.— Centeno, 28.— Cebada, 26.- 

A ven a , 17.— Garbanzos superiores, 160; ídem  
r e n d a r e s , 120; ídem  m edianos, 90. —  Aceito  
617— V in o  blanco, 30; ídem , tinto, 32. — Gh-

NBGBA8 (DIEZ PIEZAS)

L a s  b l a n c a s  j u e g a n  y  d.a.n m a t e  e n  d o s  
j u g a d a s .

Solución a l del número anterior:
(1.a)  A lfil á  8 Torre.
Después hay tres soluciones, según el Roy negro se 

mueva; pero en todas viene e l mate en dos jugadas mas.

Soluciones enviadas por D. José Núñez Rodríguez, de 
Padrón (Coruña):

B ln u c a s . N e ^ ra fi.

1.a A . 8 T . » R . X T .

2.“ K . 7 C. » U . 4 li.

3 . ' K . 6 C . mata »
~

1.» — • R . 3 T .

a.» R . 7 A. » R . 2 T .

3.» T . 5 T. mato * ---

1.* — » R . 2 T.

2.* T . 6 A. » R - X A .

3.a T . 6 T . mato » —

POR L A  H E R I D A
E n  l a  A lh a m b r a

L o s  cóm icos del teatro de la  A lh am bra  se 
a trev ieron  anoche á poner en escena e l dra­
m a de Jacinto Benavento P o r  la  herida. En. 
e l pecado lle va ro n  la penitencia, y  á estas1 
horas estamos todos en e l secreto que tanto 
les  interesaba guardar: los cóm icos do autos, 
los quo no habían sido juzgados hasta ahora- 
p o r  la  crítica  y  a lguno do los  que lo  habían 
sido también, son m alos, resuelta y  defin iti­
vam ente malos.

D ifíc ilm en te  se habrá visto nunca obra es­
cénica p eor interpretada que lo  fuó anoche ol 
dram a de Ben avente. Audaces fortuna juvat,' 
d ijo  e l clásico, pero ayer no so con firm ó el 
dicho; los audaces actuaron sin auxilio  ajeno, 
y  así anduvo e llo . S i persisten en  estrenar, y 
sobre todo on estrenar obras d e l género de 
la  quo anocho vim os, la  Em presa de la A lliam - 
bra perderá incautamente su dinero.

Para  crear tipos- y  más tipos poco  vistos y  
a lgo  com plejos, haco falta, p o r  lo  monos, in­
tuición artística, y  los  com pañeros de M ora- 
no andan tan ayunos de eso com o do otras 
varias cosas indispensables á los  buenos có­
micos. H aciendo obras gord itas y  vistas ha­
cer, podrán pasar; para crear figuras com o 
las d e l dram a do Benavente, les fa ltan  más 
do m il.

H a y  que hablar p rim ero  de la  señorita V a l­
divia', p rim era  actriz do la  com pañía y  p rim e­
ra  equivocación. L a  señorita V a ld iv ia  podría 
resu ltar adm isib le haciendo la  M aruja , do 
'Zaragüela, á condición d e  que fuera a lgo  m e­
nos van idosilla  y  no creyera  constantemente 
que estaba causando la  adm iración d e l pú­
blico; pero do oso á ser fie l in térprete do la  
protagonista de P o r  la herida, hay una distan­
cia considerable. L a  Sunta, do L a  Pecadora, en 
quo todos aplaudim os á la actriz, es carácter 
fác il p o r  ser apacible, tranquilo, quedamente 
apasionado, si va le  hablar así; e l de la  p ro ta ­
gonista de l dram a estrenado anoche os lo  con­
trario; para fin g ir  quo no so sionte m uy en lo  
hondo sin que los sentires afloren á la  superfi­
cie, basta con no tener nerv ios ó  dom inarlos á 
fuerza do tila  y  agua de azahar; para fin g ir  
sentim ientos y  pasiones violentas, es necesa­
rio , adomás de poseer un sistema nerv ioso 
m uy sensible, saber usarlo com o conviene.
No basta con ru g ir  inopinadamente; os nece­
sario que los  rugidos vengan do algo más 
hondo que la  garganta. Adem ás, no d icen na­
da si no se subraya la vo z  con e l gesto  y  la 
actitud.

Bastó con v e r  on escena á la  señorita V a l­
d iv ia  para com prender que no había entendi­
do e l tipo; las m ujeres do la  clase y  d e l géne­
ro  de la  representada anoche p or  la  p rim era  
actriz do la  A lham bra  no se visten oom o e lla  
so vistió. A qu ella  bata ora un s ím bolo , y  
créalo la señorita Va ld iv ia , on e l teatro c l ha­
b ito hace a l m onje; on los p isos sociales don­
de ocurren dramas com o P o r  la  herida no se 
llevan  batas así.

L a  señorita V a ld iv ia  no tuvo ni un so lo  m o­
m ento fe liz; a l salir on su p rim era  escena fa l­
táronla, entro otras cosas, gracia, distinción, 
«inconsciencia»; so ve ía  que estaba en e l se­
c reto  do todo lo  que había de suceder a llí; y  
después, naturalm ente, no pudo n i em ocio­
narse anto la  noticia  del duelo, n i m enos aún 
hacer que la  em oción llega ra  a l público. Co­
m enzando así, c la ro  es quo no  pod ía  llega r  
nunca á ponerse en situación, y  n o  llego , á  
posar de sus gritos y  del ademán rabaneresco 
quo la  v a lió  aplausos en un mutis; pareció 
siem pre una persona extraña á lo  quo a ll í  
ocurría. S i la  señorita V a ld iv ia  tiene «a lm a », 
anoche se la  había dejado o lv idada  en  su do­
m icilio .

Las  señoritas R odríguez y  P lanas m ataron 
concienzudam ente la  segunda escena de la  
obra. A qu el d iá logo, un d iá logo de Benavente, 
con todas las sales de l. ingen io finam ente sa­
tírico y  fem eninam ente m ordaz del gran  au­
tor, resu ltó fr ío , apagado com pletam ente, 
plat, no  obstante e l em peño de la  señorita R o ­
dríguez en subrayar las frases, com o si las 
causticidades benaventinas necesitaran l le ­
v a r  p o r  debajo una raylta  para que e l público 
se enterara de ellas.

L a  señorita Rodríguez, además, debo ser 
a lgo  desm em oriada ó  poco estudiosa: so equi­
voca con desesperad ora  frecuencia  y  anoche 
salió á equivocación p or  palabra; m ás estu­
dio, m ás calm a y  m ás naturalidad harían de 
e lla  una actriz pasadera; p ero  no  hay que p e­
d ir  peras a l olm o.

E l Sr. V iñas, á qu ien recientem ente ha 
aplaudido mucho e l púb lico de Novedades, 
ha deb ido perder mucho a l cam biar do c li­
m a; cuando en tró  á decir á Felisa  quo su 
m arido no  la  había sido com pletam ente fiel, 
parecía que traía una noticia  te rrib le . Viñas, 
sin duda creyó que Felisa  e ra  una a legre  co­
m adre de la  ca lle  do las Velas, de las que aún 
toman esas cosas p or  el lado trágico, ó  le  su- 
;estionó la  fam osa bata, ó  no se ha enterado 
;e que en e l m undo dondo v iv en  los  perso­

najes de P o r  la  herida esas cosas no se tom an 
tan á pechos: no conviene sentirse trág ico  á 
deshora. Viñas, además, nos hizo reco rdar e l 
dicho de Pereda: que ninguna m aldición pesa 
tanto com o una levita. A  Viñas, por lo  menos, 
le  pesaba la  lo v iia  com o una m aldición.

Y  hablem os ahora de Morano. Aún hay c la­
ses, y, naturalmente, M orano sigue siendo un 
buen actor; la  jornada de anoche no debe, 
sin em bargo, señalarla con p iedra blanca. 
H ay  que censurarle com o d irector, p o r  ha­
b er to lerado los  desmanes artísticos que van 
apuntados, y  algunos más, y  com o actor, p o r  
no saber resistir á la  obsesión de un cóm ico,
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cuyo nom bre oculto, poro cuyo tono y  ade­
m anes no supo ocu ltar el d istinguido prim er 
ie to r  de la  Alham bra.

Sin eso, que le  lle vó  á exagera r más de lo 
conven ien te alguno d e  sus gestos, M orano 
hubiera podido ser aplaudido sin distingos. 
D e  todos modos, lo  fue con razón, y  m erece 
serlo . M orano hará bien en no  pensar en los 
dem ás y  en sacarlo todo de sí m ismo: tiene 
d e  dónde.

«
D e la obra, d iré  s ó lo ’dos palabras: estrena­

da hace años en Barcelona y  publicada des-

fués en una revista, era  y a  conocida. Aunque 
muchos les pareció poca obra, y  e fectiva­

m en te no es tan com plicada com o e l Kean, 
p o r  e jem p lo , no hay duda de que es bastan­
te; es una obra de análisis, que Benavente no 
tenía por qué transform ar en obra de tesis 
n i en obra de ideas, induciendo ó deduciendo 
consecuencias de los hechos representados. 
Tratábase sólo de analizar las im presiones de 
Felisa  y  Federico  ante e l d ob le  adulterio, y  
eso s# hace; ¿para qué hacía fa lta más.

P o r  la  herida, representado.cn la  Com edia

ALEJANDRO M IQ U IS

MONUMENTO NACIONAL
V arios escu ltores y  arquitectos acudieron 

hace días á la Com isión encargada de recau­
dar fondos para la  erección d e  un m onumen­
to nacional que perpetúe e l recuerdo dc los  
soldados m uertos en las últim as guerras en 
demanda dc que so m odiñcaran las bases del 
concurso.

En las bases anunciadas se disponía qne ol 
m onum ento so ajuste á la  severidad, senci­
lle z  y  m odestia p rop ias d e l p iadoso ob jeto  á 
quo se destina, porque la Com isión no juzgó 
oportuno quo, con m otivo  de haber perd ido 
1 0 0 .0 0 0  hom bres en las últim as guerras, nos 
entregáram os á derroches de ornam entación 
y  á lu juriantes fantasías escultói'icas. Mas por 
Jo visto, la  m odestia de l pensam iento no se 
aven ía  con las am biciones de c iertos artistas, 
y  éstos, en vista de que sus demandas han 
s ido desechadas, han acordado nom brar otra 
Com isión, presidida p or  D. Eduardo Viueen- 
ti, quo se propone:

A b r ir  nuevo concurso para un m onum ento 
cuyo presupuesto m ín im o será d e  10 0 .0 0 0  
duros.

R edactar un Manifiesto a l pa ís exp licando 
la s  causas d e  su determ inación.

Y  gestionar la  designación de otra  Comi- 
eión patrocinadora, con  cuya presidencia ho­
n ora ria  piensan brindar á ’S. M. e l Rey.

An to tales propósitos, se nos ocurre una 
duda: ¿So trata de un monumento cn honor 
do los  soldados m uertos ó  en beneficio  do 
c ie rto s  artistas vivos?

Con esto no pretendem os pon er fre n o  ni 
lím ite  a lguno á las in ic iativas fecundas del 
Sr. V incenti; tam poco im ped ir que, en  vez de 
un m onumento, tengan dos ó  m edia docena 
la s  v íctim as do nuestras guerras; e l fin de las 
presentes líneas es mucho m ás modesto, pues 
sólo se encam inan á señalar e l triste fen óm e­
n o  de que n i aun para honrar la  m em oria  de 
lo s  m uertos p o r  la patria  se puedan pon er de 
acuerdo los v ivos.

L a  idea del m onum ento nacional n o  ha 
cam inado á escondidas, sino en público, aun­
q u e  luchando con  ind iferencias y  desdenes 
reprensib les. H o y  lle v a  su d irección  una 
Junta en  la  quo tienen derecho á tom ar 
asiento, á discutir y  á p roponer cuanto se les 
o frezca , magnates, artistas, escritores y  re ­
presentantes d e  todas las clases sociales. Nos 
parecería  más justificado, y  desde luego te­
nem os p o r  m ás patriótico , e l m olestarse a lgo 
respondiendo á lo s  llam am ientos do esa Jun­
ta, (jue e l fom entar disidencias y  p rom over  
en o jos  para satisfacción de la  van idad  ó  del 
despecho.

L o  que pudiéram os llam ar Com isión espon­
tánea del segundo monumento am párase en 
la  autoridad del Sr. Canalejas y  d e l d irector 
d e  E l Im parcia l, designándoles para fo rm ar 
parte  de otra  Junta magna.

E l d irector de E l Im pa rc ia l pertenece á la 
que ya está en  funciones.

D el Sr. Canalejas no recordam os si figura 
cn  ella ; pero seguram ente no n ega lá  su re­
presentación a l d irecto r d e l H eraldo de M a ­
drid, voca l de la m isma.

N o  es de c reo r  que uno n i otro, si tuviesen 
p o r  desacertada la  gestión de los  in iciadores 
d e l monumento nacional, hubiesen callado 
cuando era ocasión do hablar, para después 
acoger ó  secundar en cualquier fo rm a  las in ­
esperadas protestas del Sr. V incenti.

UNA FIESTA  HERMOSA
En e l Campo del Recreo se ha verificad o  hoy 

«■1 an iversario  de la  fundación de la  Escuela 
C en tra l de In gen ieros  Industria les con un 
banquote, organizado p o r  los  alum nos de d i­
cho centro de enseñanza, al quo han asistido 
e l au tor d e l decreto de creación de la Escue­
la, el ex  m in istro lib era l señor conde R om a­
nones, el subsecretario do Instrucción públi­
ca, Sr. Rancés, en representación del m in is­
tro; ol p ro fesorado de la  Escuela Central de
Ingenieros Industriales,y representaciones do
las dem ás Escuelas especiales.

E l acto ha sido una no  interrum pida nota 
de entusiasmo desde los  p rim eros  instantes. 
Pocas veces-la totalidad de una de estas fies­
tas podrá resu ltar más agradable y  atrayente 
en su conjunto. '

L a  representación dol G ob ierno fué acogi­
d a  con grandes muestras do respeto; la  llega­
da del señor conde de Rom anones con una 
nutrid ísim a salva do aplausos.

Han asistido al banquete unos doscientos 
estudiantes de la  nueva Escuela, y  ha sido 

resid ido p or  los  señoíés subsecretario de 
istrucción pública, conde d e  Rom anones, 

presidente de ta Escuela, D. José Tos ; secreta­
rio , Sr. Palacios; Sr. Bustinduy Brockm an, dc 
la  Escuela de Caminos; Estivao, de la  A socia­
ción  d e  Ingen ieros; Sr. Ledesm a y  Sr. Espe­
jo  (D. Z o ilo ), en representación dc los Inge- 
n ie fo s  agrónom os. La Escuela d e  Minas no ha 
sido representada, porquo habiéndose cam ­
biado la hora del banquete, no  pudo dosignar 
representación.

L lega d o  e l m om ento de los  brindis, le van ­
tóse c l estudiante Sr. Soto, a lum no de la  Es­
cuela, quien en nom bre do sus com pañeros 
saludó á las representaciones presentes, y  re ­
firiéndose al_ señor conde de Rom anones, á 
quien ca lificó  do padre, p ro tec tor y  am igo de 
la nueva institución, h oy  en fiesta, dedicó le 
entusiastas frases do gratitud y  e log io . B rin ­
d ó  p or  e l jo v e n  ex  m inistro, p o r  e l m inistro 
actual, p o r  e l p ro fesorado de la  Escuela, por 
sus condiscípulos y  p o r  la  juventud escolar, 
en fin, á la  que confundía en un estrecho 
«b razo , pues toda e lla  amaba p o r  igua l el 
p rogreso  de la  Pa tr ia  y  de las instituciones 
docentes.

S igu ió a l Sr. Soto, que fué m uy aplaudido 
y  hablo m uy bien, e l Sr. Estival, quo brindó 
p or  la  Escuela de Ingon ioros Industriales, por 
su creador señor conde do Rom anones y  pol­
los  estudiantes.

E l Sr. Tos, d irector d e  la Escuela, rea lzó  el 
acto de gratitud quo reunía á los com ensales

Lbrindó p or  e l Rey, p o r  e l señor conde de
jm an on esy  p or  que e l actual m in istro siga 

prestando á la  Escuela de In gen ieros  Indus­
tria les e l apoyo quo ha m enester para la  con­
secución d e  sus a ltos fines.

E l Sr. Brockm an brindó p or  la  idea gene­
radora d e l banquete, p o r  ol triun fo  do los 
ideales do la  juventud esco lar y  p o r  ol p ro ­
greso y  e l engrandecim iento do la  Patria .

E l Sr. E spejo  so congratu la del progreso 
gue ev idencia  el estado actual de lo s  estudios 
eon relación  a l que tenía n o  hace mucho. De­
dica frasos de salutación a l Sr. A llendesalá- 
zar, que p rocede  de la  Escuela de Ingen ieros 
A grón om os, y  a l señor conde de Rom anones

p o r  su am or á las enseñanzas, hasta hace poco | Especio del tiempos— Continúa su marcha la bu- 
preteridas ó  poco menos; term ina invitando á ; rrasca del NO. de Franela. Es Tuerte; intensa; el ba­
la  Juventud á la  conquista do la  op in ión  p or  ha bajado í  7,46 milímetros on  ̂Gris-Nez
e l trabajo y  la  industria, abogando p or  la
unión de pro fesores y  alumnos, a llí tan e lo ­
cuentem ente manifestada, y  p o t  la do las es­
cuelas en tre sí, para la  conquista del p o r ­
venir.

E l Sr. B arroso habla cn nom bre do la 
Prensa.

A l  levantarse á hablar e l señor conde dc 
Rom anones, es  aplaudidísimo.

Em pieza expresando que jam ás en actos 
semejantes ha sentido una satisfacción ma- 
y o r ’h i em oción  tan grande. Rara vez— dice— 
están reservados á los  hom bres políticos ac­
tos de adhesión tan sincera fu era  del poder, 
y  este es dob lem ente grato , porque sólo va  
d ir ig id o  á la  persona, á la  obra p or  e lla  rea­
lizada.

Muchas veces, recog ido  en m í m ism o, he

Íiodido dudar d e l m ayor ó  m enor acierto  en 
as obras p or  m í realizadas com o m inistro. 

Vuestro acto de ahora m e prueba que algo 
que fué concepción ideal de m i espíritu ha 
tom ado fo rm a  tangible, y  es hoy ya una her­
mosa rea lidad la creación de la  Escuela de 
In gen ieros  Industriales.

Puede considerarse hecho lo  más d ifíc il, 
b ien  que los  hechos demuestren quo la  rea li­
dad ha superado m is cálculos, com o lo  prue­
ba e l hecho do la im portante c ifra  de m atri­
culados—  unos cuatrocientos— en e l nuevo 
centro de enseñanza. Tu ve  fe  en, la  idea, y 
acaso precip ité su ejecución sin los m edios 
bastantes para su com pleto desarrollo ; pero 
quise dar e l p rim er paso.

Este hecho es dc una gran  im portancia so­
cial, porque y o  c re o  que la verdadera reg e ­
neración ha de consistir cn dar al espíritu  de 
la  juven tu d  española nuevos rumbos, lleván ­
dola  á estudios m ás prácticos, a le jándola  un 
tanto d e  las Universidades.

Y o  soy optim ista, y  m i optim ism o nace de 
m i fe  en la  juventud española.

E lla  nos lib ra rá  de ser tributarios de l ex­
tran jero , y  e l clásico in gen iero  inglés, fran ­
cés ó  belga, llega rá  á ser desconocido en Es­
paña.

Conocerem os p or  nuestros ingen ieros nues­
tra riqueza del suelo y  del subsuelo, y  aperci­
bidos do e lla  será m ás d ifíc il la  extraña ex­
p lotación. Esto es lo  que da verdadera  im ­
portancia al hecho quo celebram os. Concluye 
diciendo que con fía  on que e l actual m inistro 
de Instrucción  pública, com o ingen iero  que 
es, fac ilita rá  e l d esenvo lvim ien to del nuevo 
cen tro  de enseñanza. (Aplausos raidísimos aco­
den el breve discurso del señor conde de Roma­
nones.)

P on o  térm ino a l banquete e l Sr. Rancés, 
quo enaltece, en breves frases, la obra del 
an terio r m in istro de Instrucción pública.

L a  po lítica— dice— so hace ya  de o tro  m o­
do, y  nosotros m antendrem os la  obra del se­
ñor conde de Rom anones p or  buena, p res­
tándola, dentro de los  escasos m edios á nues­
tra disposición, e l m ayor apoyo.

Dedica frases laudatorias á la  juventud pre- 
sonte y  brinda p o r  la Prensa, p o r  e l p ro feso ­
rado y  p o r  o l progreso de la  Patria.

A cto  seguido com enzó e l desfile, siendo des­
ped ido e l señor conde de Rom anones con las 
m ism as muestras d e  entusiasmo quo á su lle ­
gada.

LOS REPUBLICANOS
El ex diputado á Cortes por la Habana D. José 

Costa Roselló, que desdo muchos años ha v iv e  re­
traído de la política, ha escrito á la Comisión eje­
cutiva déla Asamblea republicana adhiriéndoseá 
la unión y  ofreciendo concurrir á la reunión mag­
na por cuya celebración se trabaja.

Es también muy significativa la  adhesión de don 
Antonio Galdós, director (le El (irculuador, de A li­
cante, que fiel siempre á la política del Sr. Caste- 
lar, v iv ió  constantemente apartado de las andanzas 
republicanas, y  cuyo periódico fué el primero de 
los republicanos que v ió  la luz después de la Res­
tauración.

Sólo le aventaja así en antigüedad, entre los de 
su partido, Las Circunstancias, de Reus.

D IA R IO  D E  V N  C U R IA L

EN im'flUDlENCIM
E x p e n d ic i ó n  l í o  d é c im o s  f a ls o s
El 20 do Marzo de 1902 Rafael Ortiz Ayala estaba 

en calle de Peligros esquina á i'ornos vendiendo 
billetes dc la lotería.

Acercóse para ofrecérselos al agente do V igilan­
cia Máximo Moran, que no quiso comprar ningu­
no; pero advirtiendo quo el procesado se retiraba 
ocultándolos cuidadosamente en cl pecho, sospechó 
que pudiera tratarse de la existencia de un delito, 
y  le detuvo.

Examinados los décimos, resultaron falsos.
Fué calificado el delito por el fiscal de adquisi­

ción y  expendición de male fe de documentos fal­
sificados, pidiendo se impusiera á Ortiz 1a pona de 
diez y  siete años de cadena temporal.

La vista do este asunto ha tenido lugar hoy en la 
sala tereera de la Audiencia, ante el Jurado.

Por el resultado de la prueba, el representante 
de la ley ha modificado sus conclusiones, enten­
diendo quo el delito era de expendición de buena 
fe, conociendo la falsedad.

Ha expuesto á la consideración de los Jurados el 
hecho dc quo el Ortiz había sido penado cinco ve­
ces por idénticos delitos.

El defensor, Sr. Castillejo, en razonado discurso, 
ha dicho que se trataba de una simple tentativa do 
falsedad.

El Jurado ha deliberado, dictando veredicto do 
culpabilidad, apreciando el delito en el grado do 
frustración.

El Tribunal de.Derechó ha condenado al proce­
sado á la pena de uu año, ocho meses y  veintiún 
días.

¡Buena rebaja!
E l  A l g u a c i l  V a l e n z ü b l a

NOTAS DE SOCIEDAD
Mañana, Domingo de Piñata, se dará un asalto en 

un elegante hotel, dondo suelen verificarse muy 
bonitas y  animadas tiestas.

Todos los caballeros irán de dominó negro y  an­
tifaz, y  las señoras y  muchachas, de mantón do Ma­
nila.

(N. de Francia), y  sopla viento duro del SO.
A  su vez comienza á formarse un mínimo en el 

Mediterráneo, quo amenaza cl tiempo cn Cataluña 
y  los Pirineos orientales. El cielo se cubre hasta el 
Centro y  Mediodía do la Península. El tiempo es de 
algunas lluvias en cl Norte y  on parte del Centro; 
nuboso y  vario en el rosto de España.

C A nvic

LA REINA AMELIA EN ESPAÑA
POR TELÉGRAFO 

DE NUESTRO CORRESPONSAL

C á d iz  28  (1 t.)
L a  R eina  A m elia  v is itó  a ye r  la Catedral, el 

M anicom io, e l Botánico y  el Casino Gaditano.
Ha recorrido  en carruaje los  paseos, el 

Parque y  A lam eda, seguida dc num eroso pú­
b lico  que la  ha v itoreado y  la  ha hccho ma­
nifestaciones cariñosísimas.

V o lv ió se  á bordo á las siete de la noche, no 
habiendo vu e lto  á desem barcar; la acom pa­
ñaron la  condesa de París, la  princesa Elena 
y  su séquito.

E l yate ha zarpado h oy  á las once dc la  m a­
ñana, d irig iéndose á A lgeciras.

—  E l trasatlántico lo ó n  X I I I  ha zarpado 
con rum bo á Cuba.— Cuero.

¿En casa do quiénes? 
Pasad.» mañana podrá divulgarse el secreto, al 

dar cuenta de la fiesta
—  Las señoritas de Armada do los Ríos, hijas 

de los condes de'.Re^illagigedo, so '.encuentran en­
fermas, afortunadamente no de gravedad.

— La marquesa do Aguilafuerte ha dado á luz 
una robusta niña.

— Se llalla delicada dc salud la hija de los con­
des de Chacón.

—  También ha estado varios días en la cama la 
hija de los Sres. de Rodríguez Villanueva.

— Ha sido muy sentido en los círculos aristo­
cráticos el fallecimiento del Sr. D. Mariano Fer­
nández de Henestrosa.

Vestirán de luto por su muorte los marqueses do 
Casa-Henestrosa, Villadarias, Camarasa, los duques 
de Santo Mauro, ete.

Reciba la fam ilia nuestro sentido pésame.
— Ha regresado á Madrid, procedente de Alba­

cete y  Cieza (Murcia), por donde se presenta dipu­
tado, el conde de Campillo.

BOLETIN METEOROLOGICO
28  d e  F e b r e r o

mínimas de ¡a madrugada.—París, 10

F I G U E R O L A
Desde hace años, a l caer la  tarde, F igu ero­

la, sentado en el sillón de su despacho, veía 
á través de los blancos crista les do los  bal­
cones ponerse e l sol. A qu el anciano venera­
b le ,, cuyos o jos azules parecían ilum inados 
por  una suavísima luz, refle jaba  en su sem ­
blante a l m or ir  ol día la  honda tristeza do ver 
apagarse p o r  instante su prop ia  vida. H a  sido 
un luchador que ha recorrido  e l cic lo  com ­
p le to  de su existencia. Fué joven , fuerte, de­
cidido. Cuando nosotros le  hablábamos hace 
días exhum ando en su espíritu m em orias 
de tiem pos rem otos, su voz  trémula, sus pa­
labras indecisas, su expresión  desolada, eran 
sepu lcro de la  energía v a ron il en sus años de 
m ozo desplegada.

H a  sido una larga  vida. Desde 1816 á 1903. 
Muchos años para e l trabajo; para cl com ba­
to; para am ontonar a legrías con pesares, de­
cepciones con esperanzas, tejiendo la  urdim ­
bre de tan d ilatado existir. N ació progresista, 
do padres progresistas; jam ás desm intió con 
un acto sus ideas; 110  registra su historia una 
flaqueza; fue tenaz, com o buen catalán; abrió­
se cam ino hacia las cátedras, la  de Econom ía, 
en  Barcelona; las de D erecho po lítico  y  pos­
teriorm ente la  de Econom ía, en Madrid. Fué 
político , y  m antuvo su abolengo y  su filiación 
luchando jun to á O lózaga, á Sagasta, á Calvo 
Asensio, con tra  la  unión y  con tra  los  m ode­
rados. Y  llegó  p or  fin, en 1868, a l m in isterio  
de Hacienda.

Presid iendo P r im  e l Gabinete, desempeñó 
F igu ero la  la  cartera. Su reputación de econo­
m ista gran jeó  aplauso á e¡?ta designación. 
Entonces com enzó la  etapa decisiva de su la­
bor. En la  h istoria española figu rará siem pre 
com o uno dc los  hom bres que más energía 
han puesto en apartarnos del despilfarro. 
Encam inó nuestras deudas hacia la  unifica­
ción; re fo rm ó  e l sistema m onetario adoptan­
do los tipos ya comunes en Europa, y  arros­
tró  la  censura, instaurando en los  presupues­
tos la  sinceridad; suprim ió aduanas in terio ­
res, y  {o d a  esa taroa fuó realizada desde 8 
de  Octubre de 1868 hasta 12 de Ju lio de 1869, 
e jem p lo  v iv o  é incontestable de quo la obra 
de los  m inistros puede ser pensada en pocos 
meses, cuando les acompaña preparación 
para su cargo y  voluntad.

L le v ó le  e l duque de la T o rre , de nuovo, á 
la  cartera de H acienda e l 4 de N oviem bre 
de 1869, y  en e lla  le  retuvo hasta e l 2 d e  D i­
ciem bre de 1870. En e lla  siguió desenvol­
viendo su p lan financiero, com batiendo con­
tra todos los  apasionam ientos desatados, con­
tra todos los  egoísm os codiciosos, contra to ­
das  ̂ las envidias traidoras. Entonces im pri­
m ió á la política arancelaria e l rum bo lib re ­
cambista, de cuya escuela fué je fe , con d iscí­
pulos com o Pastor, Rodríguez, Colm eiro, 
Echegaray y  M oret, y  p erseveró  en la  rea li­
zación do un plan de gob ierno, consistente en 
ía reducción del presupuesto do culto y  c le­
ro; lo  de l E jérc ito  á la m itad del cupo usual; 
la supresión de ias Clases pasivas; la  dol p r i­
v ile g io  bancario y  la re fo rm a  de la le y  H ip o ­
tecaria, para fa c ilita r  la  redención de los 
censos y  estim u lar e l créd ito  territoria l.

Y  cuando lle g ó  la Restauración, F iguerola, 
republicano progresista, sigu ió e l curso y  su­
fr ió  las vicisitudes que á sus ideas m arcaron 
los  tiempos. Acom pañó á Ruiz Zorrilla . Con­
tem pló  la  separación de Sagasta, de Marios, 
de cuantos fueron  llegando a l cam po de la 
Monarquía. Hasta que agotadas sus fuerzas y  
perd idas sus esperanzas renunció á la p o lí­
tica. Y  desde hace d iez y  seis años, en la pre­
sidencia de la Academ ia de Ciencias M orales 
y  Políticas, continuaba su lab or sin desmayo; 
y  a l lle ga r  la  noche, se encaminaba al A te­
neo, y  acurrucado en una butaca escuchaba 
e l choque de las discusiones, y  ol discreteo de 
las tertulias, que llegaban á sus oídos com o 
grato  rum or dol tiem po nuevo.

Descanse en  paz.
*

A  las tres d e  la  tarde’ ha dejado de existir.
E 11 lu cám ara m ortuoria  hallábanse sus hi­

jos  políticos, los Sres. de Boscli, las señoras 
de la fam ilia  y  los  m édicos Sres. Moritaldo, 
Escribano y  Salinas.

L a  agonía ha sido tranquila. Su vida so ha 
id o  extingu iendo poco  á poco, com o luz qué 
se apaga.

A  lá  una de la  madrugada an terior creyóse 
que ora lle_gada su ú ltim a hora, p o r  lo  fa tigo ­
so dé la  resp iración y  lo  V iolento de l pulso; 
pero  lu ego  se repuso y  h oy  amaneció, a l pa­
recer, m ás a liviado, haciendo esfuerzos por 
levantarse. A  las dos de la  tarde perdióse' toda 
esperanza p o r  com pleto.

Los  p rim eros on v is itar e l hotel del ilustre 
difunto han sido los  Sres. M oret, Azcárate, 
Vega  de A rm ijo  y  Salm erón. Después han 
desfilado p or  la casa m ortuoria, firm ando en 
las listas Colocadas á la puerta ó  dojando su 
tarjeta, políticos, académicos, ateneístas, to ­
das las personas más distinguidas de Madrid 
á quienes llegó  la  noticia  dc su muerte.

E l cadáver será em balsam ado y  trasladado 
á la  estación de Atocha, para ser-conducido á 
G erona y  sepultado en e l panteón que en 
aquella  capita l posee la  fam ilia .

Se le  tributarán lo s  honores correspon­
dientes á  quien, com o e l Sr. F iguerola, ocupó 
la  presidencia d e l Senado.

T od av ía  n o  está fijada la  hora de la  trasla­
ción del cadáver á la  estación del Mediodía; 
p e ro  desde lu ego  se puede adelantar que se 
verifica rá  e l lunes p róx im o, p o r  las d ificu l­
tades que lo  avanzado de la  h ora  y  e l d ía  de 
mañana o frecen  para u ltim ar detalles.

L a  fa lta  de espacio nos im pide h oy  am pliar 
estas notas, expres ión  de nuestro sentim iento 
p or  la  m uerte de l insigne patricio.

grados.
Madrugada do temple muy benigno con cielo 

nuboso.
Temperaturas máximas.—París, 13 grados; Biarritz, 

11 grados; Niza, 14 grados; Tolón, 16 grados; Barce­
lona, 1 6  grados; Zaragoza, 14 grados; Alicante, 19 
grados; Sovilla, 20 grados; Madrid, 15,5 grados.

Lluvias— Continúan cayendo cn Francia y  cn el 
Norte y  Oeste de la.Península.

Ha llovido 4 litros por metro cuadrado en París; 
41 litros (¡quo es llover!) en Gris-Nez; 23 litros en 
Brest; 3 litros en Coruña; 17 en Santiago; 5 en Lis­
boa, y  otras menos importantes.

listado del mar.—Esta madrugada había oleaje en 
Lisboa y  Coruña; picada en todo el Cantábrico y 
agitada en el Canal de la Mancha y  en el Estrecho 
de Gibralta?,

L A  C IR C U L A R  D E  M A U R A

LA JUNTA CENTRAL Y  EL GOBIERNO
A n oche rec ib ió  e l Sr. S ilve la  la  comunica­

ción dol m arqués de la  V ega  de A rm ijo  noti­
ficándole las resoluciones adoptadas p or  la 
Junta Centsal de l Censo, y  hoy ha contestado 
e l je fe  de l G ob ierno a l presidento de la  Jun­
ta lo  siguiente:

«Excelentísim o señor presidento de la  Jun­
ta  Central del Censo:

H e  rec ib ido  la  com unicación que, con fecha 
de ayer, so ha serv ido  d irig irm e, en la  que m e  
participa para m i conocim iento y  e l de l Go­
b ierno do S. M. que la  Junta Central de l Cen­
so ha dictado un dictam en, cn e l quo «se in ­
v ita  a l G ob ierno á que dé una aclaración

digna y  justificada acerca de la  c ircu lar del 
m inisterio do la Gobernación de 19 do los co­
rrientes, convenciéndose que e l sentim iento 
de !a más alta y  exquisita prudencia ha sido, 
es y  será siem pre condición inherente á todo 
acto do gob ierno, y  apoyando esa conclusión 
en c l supuesto de varias in fracciones de la 
le y  E lectora l que estima se contienen en la 
re fe r id a  circu lar y  que detalladam ente se 
enumeran y  explican en e l dictamen.

Muy sensible es para el G ob ierno estén dis­
cordes los pareceres de los  respetables m iem ­
bros de la Junta y  que la  m ayoría  de e llos 
entienda deber form u lar tan severo  ju ic io  so­
b re  eso acto de l Poder ejecutivo; pero  e l G o­
b ierno á su vez  entiende que sólo puede dar 
cuenta de é l al Parlam ento, y  que los senado­
res  y  diputados, en e l e jerc ic io  de sus funcio­
nes, son los únicos que lega lm entc pueden 
ex ig ir  exp licaciones y  e je rcer acción fiscali- 
zadora sobre su conducta en tal materia, y  en 
este concepto, tan luego com o S. M. se digne 
hacer uso de su p rerroga tiva  constitucional 
para convocar las Cortes y  éstas se reúnan, 
dará en e llas  cuantas exp licac iones se le  de­
manden y  se sujetará á su fa llo  soberano.

L o  quo tengo e l honor de com unicar á vue­
cencia, 110  sólo p o r  la  ob ligada consideración 
á la  Junta y  á V .E ., que d ignam ente la  pres i­
de, s ino tam bién para que, oon conocim iento 
d e  estas resoluciones do G obierno, pueda 
adoptar la  Junta p or  su parte los  acuerdos 
que estim e se ha llaren  dentro de sus facu l­
tades.

D ios guarde á V. E. m uchos años. Madrid 28 
de F eb rero  de 1903.—E l presidento del Con­
sejo  de m inistros, Francisco Silvela.»

laH ab lando de este asunto y  de
. declarado

supuesta
dim isión d e l Sr. Maura, ha declarado e l p re ­
sidente de l Consejo quo es com pletam ente 
inexacta la noticia acogida hoy p o r  nuestro 
colega E l Globo.

Según e l Sr. S ilvela , e l m in istro d e  la  G o­
bernación, le jos  de d im it ir  su cargo, mués­
trase satisfech ísim o de la actitud sostenida 
por é l y  p o r  e l m in istro de H acienda on la 
Junta Central del Censo.

Esta mañana v is itó  e l Sr. Maura al je fe  del 
Gobierno, quien hubo de le erle  la  com unica­
ción que d irig ía  a l marqués de la  'i ega de 
A rm ijo . Y  e l Sr. Maura la aprobó en absolu­
to. A s í lo  ha m anifestado también e l p rop io  
presidente de l Consejo de ministros.

POLITICA
Im f® g 'm a c § ó i

Confirm ando una noticia duda hace pocos 
días p o r  e l D i a r i o  U n i v e r s a l ,  l i a  dicho hoy 
e l Sr. S ilve la  que efectivam ente e l R ey  desea 
ir  pronto á E l Escoria l con ob jeto  do cono­
cer aquel R ea l Sitio.

*

L o s  cambios, com o siem pre, altos, pues han 
quedado á 34.

*

Muy d éb il ha estado h oy  la  Bolsa de París, 
donde nuestros va lores, con tra  la  expectativa 
genera l, han bajado sensiblemente.

E l E xterior, que ayer quedó á 92.30, ha ba­
jado hoy 65 céntim os, cerrando á 91.65.

Los  N ortes y  A lican tes han bajado 5 ente­
ros, quedando á 225 y  343, respectivam ente, 
ba ja  lóg ica  después de la tendencia a l alza 
que han tom ado los  francos, á pesar de los 
buenos deseos del Sindicato de l m ism o ape­
llido .

E l R iotin to  ha perd ido hoy 6  enteros sobre 
e l cam bio de ayer, cerrando á 1246.

L a  baja  que han teñido h oy  en París  nues­
tros va lo res  ha in flu ido también en nuestra 
Bolsa, donde ha habido hoy alguna flojedad."

E l In te r io r  fln corrien te  ha bajado 15 cén­
timos, quedando á 77.85, y  e l fin  p róx im o á 
78.20, perd iendo 30 céntim os sobre e l cam bio 
de ayer.

E l Am ortizab le  en títulos de la serie  C ha 
bajada 25 céntim os, cerrando á 97.05.

Las  acciones del Banco de España y  d e  la 
A rren dataria  de Tabacos firm es, á 484.50 y  
425, respectivam ente.

*

L a  Com isión de letrados del Com ité p ro­
v in c ia l de los libera les m adrileños ha d ir ig i­
do a l presidente d e  la  Junta Central d e l Cen­
so una enérgica y  razonada solicitud rec la ­
mando contra las in fracciones dc ley  com e­
tidas a l designar las presidencias de mesas 
electorales para osta corte.

Recib im os copia do la protesta á las cinco 
de la tarde, y  por esta causa, y  p o r  la  falta de 
espacio, dejam os su publicación para  ma­
ñana.

O

Las dudas que existían á propósito de si 
debían adm itirse para el m ausoleo de Sagas­
ta  las cantidades que enviasen á la  Junta 
personas ajenas a l partido lib era l, so han 
aclarado.

L a  Junta ha resuelto no in v ita r oficia lm en­
te más que á los liberales, p ero  rec ib irá  eon 
gusto cualquier donativo que se la  entregúe 
con aquel objeto, pertenezcan ó  110  al partido 
los que deseen con tribu ir á la  erección del 
mausoleo.

*

E l auditor general de l E jérc ito  D. José Joa­
quín Abren  presenta su candidatura para d i­
putado á C ortes p o r  ol d istrito  de La Guardia 
(A lava ). E l Sr. Ab reu  se presenta com o can­
d idato m in isteria l.

*

E l Sr. Menéndez P a ilá rés  ha contestado al 
presidente d e  ia  Jurtta m unicipal do la  Fu­
sión republicana de Valencia  con e l siguion- 
te telegram a:

«A cep to  agradecid ísim o la  designación do 
candidato para? diputado á Cúrtes. L o s  repu­
blicanos de Valencia  m e honran mucho eon 
la  designación, Menéndez Pallaras.»

• *
regresará á 
del Río.

M adrid e ldu -Pasado mañana 
qtie de A lm odóvar

*

E l Sr. S ilve la  ha d irig ido  una carta circu­
la r  á lo s  gobernadores c iv ile s  recom endán­
doles que presten su. concurso á la  Unión 
Iberoam ericana para e l m e jo r  éx ito  do los 
trabajos encam inados á estrechar las re la c io ­
nes én tre España y  las, Repúblicas de l Sur de 
Am érica.

*

L a  Junta Central de l Censo ha sido con vo­
cada para  e l lunes, á las seis de la  tarde.

L a  reunión tendrá p or  exclusivo ob jeto  en ­
terarse de la  contestación que h oy  ha enviado 
el Sr. S ilve la  a l presidente do la  Junta, señor 
marqués de la  V ega  d e  A rm ijo .

Parece quo la  Junta no adoptará resolución 
alguna de im portancia, lim itándose á tom ar 
e l acuerdo de quedar enterada de la  respues­
ta de l Sr. S ilvela.

«1

H an ingresado en e l partido Un ión conser­
vadora los diputados y  ex  diputados á Cortes 
de la  fracc ión  tetuanista señores condo de 
A lbay , conde de Ram iranes, Castro Casaléiz, 
Fabié, Abreu , T o rre s  Cartas, Cassola (don 
Eduardo) y  Creisax.

Todos estos señores han hecho hoy  su p re ­
sentación o fic ia l a i je fo  de l Gobierno, quien 
se m ostraba después satisfechísimo p or  las 
nuevas adhesiones recibidas.

Se dico quo dentro de pocos días ingresa­
rán  tam bién en e l partido conservador otros 
sign ificados corre lig ion arios  de aquellos se­
ñores.

•

Esta tarde so ha reunido en la  casa del se­
ñor Sánchez B ustillo  la  Junta de los  tetua­
nistas para cum plim entar los  acuerdos de la 
Asam blea general.

A  dicha reun ión  han asistido lo s  señores 
eonde de Esteban Collantes, Santos Guzmán, 

_ L ó ü o z  Parra , Cánido, B ustillo  y  Berenpuer,

Esta Junta ha constituido un Com ité d irec­
tivo , compuesto p o r  lo?  Sres> Sánchez Basti­
llo , com o presidente; p o r  los  Sres. N avarro- 
rre ve rte r  y  Castellano, com o vocales, y  por 
e l conde de Esteban Collantes.

E l p r i m e r  acuerdo ha sido fo rm a r un a Jun­
ta e lectora l que so ocupe do las reclam acio­
nes de los  candidatos tetuanistas en la  p ró x i­
ma lucha electoral. Com ponen dicha Junta 
los Sres. D anvila , Esteban Collantes, Santos 
Guzmán y  Lóp ez Parra.

Se d ió cuenta en dicha. Junta de las adhe­
siones recib idas de provincias, y  se acordó 
d ir ig ir  á los corre lig ion arios  de las d iversas 
reg iones una circu lar, participándoles la 
constitución de la  Junta e lectora l y  de l Co­
m ité d irectivo.

*

L a  respuesta dada p or  e l p residente del 
C onsejo  á la  Junta d e l Censo m ás parece una 
burla que rép lica  form a l. D ec ir quo so dará 
cuenta á las Cortes, cuando sean convocadas, 
de un asunto que afecta tan hondam ente á la 
com posición dc 'esas Cortes y  á su créd ito  y  
prestig io, es in tolerable.

E l presidente do la Junta C entral d e l Cen­
so la  reu n irá  e l lunes p róx im o para adoptar 
resoluciones en vista  de tamaña desconsidc- 
ción.

*
Esta tarde, á las seis, se ha reunido la Junta olee- 

tora] de los liberales en casa del marqués dé la 
Vega de Armijo.

P e lá cz  s e r  los autores de l tim o en ~~~*
P e M o z y  Muñoz ser los  g a f i

con fesado haber

Sr..Lancha; y  
res  do casa de Amaré’.

Adem ás han uauer 0 0  *
o tros  timos; en casa de Santiago zn,wti(io 
m uy conocido en Madrid, algunos’ m í. r°  
botas, y  en casa do Bargueño, callo ds 
una cartera que em peñaron en ocho ÍOr» 

E l Juzgado del Centro, instructor de 1 
asunto, ha seguido trabajando sin Ue^ CSt6 
aclarar bien todos los  extrem os H a  , J  
do consultas eon e l presidente do u » 
d iencia y  e l fisca l y  ten iente fiscal v  ai r  
las seis y  m edia de la tarde, no so sah 
defin itiva  si los detenidos ingresarían en 
Cárcel ó  quedarían en libertad, median»!? Ia 
fianza de 1 .0 0 0  pesetas que parece les ■ 
e l juez. A  últim a hora pareco que do ia s * '* ’0 
quisas policiacas resultan com plicados p^es" 
tos tim os otros jó ven es  m uy conocidos D 6s* 

Lu is Velasco ha quedado en libertad "

LOS ESTUDIANTES D E MEDICINA

S O L I C I T U D _ M C i y  J U S T A

Pocas veces so habrá form u lado p or  parte 
de la juventud esco lar una pretensión tan jus­
tificada com o la  que h oy  han llevado  ante e l 
m in istro de Instrucción pública los  alumnos 
del ú ltim o grupo de la  Facultad de M edi­
cina.

Nuestra decisión de no fom en tar desdo las 
columnas del D i a r i o  U n i v e r s a l  ningún g er­
m en de ind iscip lina, nos ha hecho estudiar el 
asunto, y  reconociendo la  razón  que en este 
caso asiste á los  estudiantes n o  vacilam os en 
apoyar sus leg ítim as pretcnsiones, apelando 
a l buen ju ic io  del m in istro de l ram o para 
que las atienda, porque así obrará  en justi­
cia, y  ev itará  un probab lo  con flic to  un ivers i­
tario.

L o s  alum nos d e l ú ltim o g ru po  do Medicina 
n o  qu ieren  d e ja r  do estudiar, sino estudiar 
bien.

En so lo  esto curso se les  ha aum entado el 
traba jo  con lo  siguiente:

Una asignatura, la  H ig ien e , que duraba m e­
d io curso, se ha hecho extensiva  á la  to ta li­
dad del mismo.

E l cuestionario d e  la licenciatura ha sido 
aumentado á trescientos temas, en vez  de se­
senta que antes tenía.

So ha creado en la  enseñanza una especia­
lidad  más.

Y , p o r  últim o, han sido divid idas las c lín i­
cas, con aum ento enorm e del trabajo.

An tes de hacerse osta d iv isión , e l m inistro 
p rom etió  á los  estudiantes, p o r  v ía  de com-, 
pensación, e l qu itarles los  temas, y  ahora 
m anifiesta resistencia á cum plir lo  p rom eti­
do, cuando descuidado el estudio a l am paro 
de aquella  o ferta , no quedan ya más que tres 
m eses de curso.

Con los  alum nos de M adrid hacen causa 
común, com o es natural, los  dc Barcelona, 
V alencia  y  demás Facultades, y  ya  se habla 
en tre e llos  de abandonar las aulas en plazo 
m uy b revo si no es atendida su razonada so­
licitud. A lgunos qu ieren  n o  en trar en clase 
e l lunes, p ero  es de esperar que no p reva lez­
ca esta op in ión , para qu itar todo carácter 
conm inatorio y  de amenaza á un ruego que 
no podem os dudar (jue se abrirá  cam ino en 
el an im o del señor m in istro de Instrucción 
pública.

SENORITOSJHMADORES
GENTE CONOCIDA EN EL JUZGADO.— HURTOS EN DI­

FERENTES CASAS DE COMERCIO.— SESORITOS X XA
CÍRCEL.— OTROS COMPLICADOS.

L a  P o lic ía  de l d istrito  do Buenavista ha 
prestado un serv ic io  im portante.

A  las activas gestiones del. delegado señor 
H achero, ayudado p o r  los  inspectores seño­
res A rrizaba laga  y  Vargas, débese e l descu­
b rim iento do in fin idad do de litos  de hurto, 
com etidos p or  una banda de jóven es  elegan­
tes, que desdo hace tiem po ven ían  dedicán­
dose a l conocido tim o de la  mecha. D e  este 
m odo, los  séñoritos ibarí deshonrando ape­
llid os  respetables, só lo  con e l p ropósito  de 
satisfacer los v ic ios . A s i lo  han m anifestado 
en la  D elegación  de P o lic ía  cuando fueron 
detenidos.

H a  contribu ido a l descubrim iento do esta 
tram a e l repetid o  hurto en  casa del com er­
ciante D. José Lancha, dueño d e  la  p latería  
establecida en la  Puerta dol Sol, núm. 9.

En esta tienda se presentaron hace días dos 
jóven es  elegantem ente vestidos, p id iendo les 
enseñaran varios  ob jetos de va lo r . O bserva­
ron  con deten im iento va r ios  de e llos , y  des­
pués d ijeron  que para  e le g ir  los  que los  con­
v in ieran  pasara un dependien te á la  ca llo  do 
la  Montera, núm. 46;preguntando p or  e l señor 
Ayensa. Con efecto, fué ún dependiente á la 
casa m encionada, y  a llí 110  v iv ía  el Sr. Ayensa.

Este dato fué m otivo  de rece los p o r  parto 
de l Sr. Lancha.

A  los  pocos días otros- sujetos v is itaron  su 
estab lecim iento con idén tico  propósito; v ie ­
ron  ob jetos de v a lo r  y, sin hacer com pra a l­
guna, se fueron  do l establecim iento. A l  hacer 
un recuento de la casa, o l Sr. Lancha y  sus 
dependientes notaron  la  fa lta  d o  m ultitud de 
cosas, en tre otras ún estuche con  tapa do 
plata, encerrando un re lo j, un baróm etro  y 
un term óm etro; una caja de p lata repujada 
para guardar guantes; dos platos d e  p lata de 
ley; dos paraguas de señora', con  p ilfio  de 
plata; un estucho, con petaca do p la ta  y  otros 
ob jetos do fu m ar y  diez cubiertos d e  postre, 
hechos un mazo. Estos ob je tos  llevan  la  m ar­
ca: Elkineton, Londres; manufacturado p a ra  
José Lancha.

E l dueño d e  la  p latería , sospechando de 
quiénes fueran  lo s  autores d e  estas sustrac­
ciones, partic ipó  sus tem ores á lo s  Sres. V iz ­
caíno y  Frutos, éste ú ltim o agento de v ig ila n ­
cia; y  anoche, acom pañado dé unos am igos, 
al pasar p o r  e l pórtico  d e  A p o lo  reconoc ió  á 
dos de los  sujetos que habían v is itado su es­
tablecim iento. D ice e l Sr. Lancha que los  su­
jetos han ido á su casa p or  parejas d iferen ­
tes: siem pre fueron  de dos en  dos.

A v is ó  a los  inspectores A rrizaba laga  y  V a r­
gas, y  en la  puerta de F ow ios  dotu vieron  á 
dos muchachos, lo s  cuales fu eron  conducidos 
á la  D elegación, donde so les ocuparon una 
papeleta de em peño d e  dos  v io le te ros  y  una 
p legadera, sustraídos ayer en casa de A m aró  
(A lca lá , 28), y  cuya papeleta llevaba  uno es­
condida entre la  badana del som brero.

E n  la  D elegación  denunciaron com o cóm ­
p lices do estos tim os p or  ol procedimiento de 
la  mecha á otros tres camaradas. T od os  estos 
sujetos visten  elegantem ente y  pertenecen á 
distinguidas fam ilias. Frecuentem ente dan 
escándalos en la  C arrera  de San Jerónim o, 
o fend iendo á las dam as que p o r  a llí pasean, y 
son conocidos p o r  la po lic ía  com o a lborota ­
dores en los  ba iles  y  casas de m al v iv ir . Es 
do extrañar tam bién que aparezcan unidos 
en estrecha am istad h ijos  do banqueros ó 
h ijos  de personas sobre los  cuales han reca í­
do las som bras de delitos tan enorm os com o 
la  fa ls ificac ión  de b ille tes  do Banco.

Son estos sujetos: Juan Pachoco.Padia l, N i­
colás Peláez, Enrique Muñoz, Fernando Loón 
Lu is  V elasco y  F ran c isco  Lesm es Velasco. ’

A  las ocho de la mañana, uno do los  cala­
bozos del Juzgado do guard ia  ostaba ocupado 
p o r  estos elegantes.

E l juez do guard ia , que era  e l d e l Centro, 
les tom o declaración; unos á o tros  so im pu­
taban e l delito. A l  fin con fesaron Pacheco y

p ü e m e o s
4POB 100 PERPBTCO INTERIOR

Fin comenta.............................................
Fin próximo..............................................

Al conidio.
Serio F  de 50.000 ptas. nominales.........

.. 5S2 «S8S..............n D  de 12.500 „  „  . . . .

:: S'3¡ iZ  ; ::::
„  A d e  609 „
„  G y  H  do 100 y  200 nominales. ___

En dif0rent03 series.................................

& rOR 100 AMORTIZADLE 
Serie F  de 50.000 ptas. nominales... . .

ptas. nominales..

En diferentes series.

BANCOS, SOCIEDADES Y OTKOS VAI.OBES
Cédulas hipotecarias al 5 por 100......

,, „  ol 4 por 100........
Acciones del Baiico de España...............
Idem do la Compañía A. do Tabacos. . .
Idem del Banco Hipotecario.................
Idom del Banco de Castilla...................
Idem del Banco Hispanoamericano.. . .
Banco Hispanocolonial..........................
Sociedad eléctrica do Chamberí............
Idem id. Id. obligaciones.......................
Ferrocarriles Norte de España. . .  .
Idem obligaciones de Valladolid á Ariza! 
IdemOesto, 2.» serio, privilegiada.. 
Idem San Julián (' ” J, acciones.. 
Idem acciones do M. Z. y  A . . . .
Idem id 3.“ .................   . . . " i
Compañía ospafiola do Gas aorógono..’ 1 ’
Idom Unión de Explosivos.................. \ "
Obligaciones Diputación provincial.

EL EXTRANJERO

73 : 
7a .

7s lo 
78 10 
78 10 
78 ¡0 
78 15 
78 15
77 80
78 15

97 S5 
00 00 
07 30 
97 &t) 
97 50 
97 5!)

97 15

SS
97 30

165 55 
102 20 
484 50 
420 00 

00 OO 
00 03

SS
00 00

00 00

74 50
00 oo 
00 00

00 03

77 85 
‘ 8 20

77 80
77 90
77 80 
77 90 
77 90 
77 90 
77 60 
77 90

p
97 05 
97 25 
97 50 
97 00

oooa
90 99

ii
5-

105 21 
00 0( 

484 50 
425 Of 

00  04 
00 0!  

150 (H 
00 00 

110 00 
00 Of
00 ot 
00 Oí

00 Oí

oooo

74 31

S4 00
33 70 
63 75

Fin próximo, 1

AYUNTAMIENTO DE MADRID
Obligaciones de 500 pesetas............
Idem do Erlanger y  G.“............... *
Idem por resultas......................... i . . .  .
Idem por expropiaciones on el interior :

.Idem  id. en el ensanche....................... ’
Electricidad Mediodía de Madrid!! ! ! !  ’

CAMBIOS i 
París á l a . .. .
Londres 5 la 
Acciones 1 
Idem Alicantes..

E n  el corro .— Cierre de última 1 
80LSA  OE

S c nuestro servicio particular.— Bilbao 28 (12 40 11 —Tnm 
ñ o r ,  78-20.— Amortizable, 00-00.—Resineras,’ 15(1-50.—Ex­
plosivos, 285-00.—Banco de Vizcaya, 000. —Comnañia Parui- 
lera Española,OOO.-Ferrocarri! BUbao á Durango (nnmcrj 
hipoteca), «00.—Obras puerto Bilbao (cuarta serie) 00-ÍIÓ 
— Unión minora, 000.—Banco Alavés, 00.— Banco Gui-Vii/! 
coano, 000-30.—Altos hornos, 230.—Ferrocarril Tudela-Bil- 
bao (segunda serie), 000-00.—Idom id. id. (tercera seriel 
009-00.—  Ferrocarril Santander-Bilbao, 172.—-Ferrocarril 
Bilbao-Portugalete (primera serie), 00,00.— ‘  
trial Gijonés, 00. —Ayuntamiento Bilbao,
■ría B i lb a o  á D u r a n g o ,  00-00.-B a n c o  
000.— Banco Gijonés, 000-00.— Madora V asco n ^ la . OO-OP 
—Ferrocarril Durango á Zum irraga, 00-00.— Sociedad 
homeyer, 75.--Francos, 34-40.—Libras, 33-80.

BOLSA DE BARCELONA
De nuestro servicio particular.— Barcelona 28 (15,34 t.)__

Interior, 7825-.— Amortizable, 00-00.—Nortes, (14-00. -Ali­
cantes, 97-80.—Francos, OO-OO.-Libras, 00-00.

Telegramas de C. Reynals.— Barcolona, lfi,25.— Apevturai 
Interior, fln do mes, 78-10.—Amortizablo, 00-00.—Nortes, 
63-50.—Alicantes, 96-90.-Francos, OO-OO.-Libras,00-00.

BOLSA DE PARÍS 
Telegrama de L . Lucchcsi.—París, 15,31. —  Extorior, 91-115. 

Francés, 3 por 10CT,99-96.—Consolidado ingles, 92-25.-A r ­
gentino, 7C-15.— Brasil, 4 por 100, 00-00.—Riotinto, 1.240. 
—Tabacos filipinos, 000.— Andaluces, 200.— Alicantes, 343. 
—Nortes, 226.—Puerto Rico, 00-00.—Sosnowice, 00-00.— 
Charfcred, 86-00.—De Beers, 542.—East Rand, 209. -Gold- 
fiels, 199. — Mozambique, 45-00. — Randfontein, 81-00.— 
Randmines,275. —Transvaal, 145-00.— Turco D  30-00.—Bra­
sil, 5 por 100,90^65.—Robinson, 274.—Robinson Deep, 131, 
—Village, 223. ’

STT OIEjS O S
Copo aprovechado.—Merced al celo del dele­

gado dei distrito del Centro, D. Gregorio Pérez 
Rozas, poeo á poco se va limpiando la Puerta del 
Sol do rateros y  gente maleante.

En una de las últimas batidas dada por la Policía 
de ese distrito, los inspectores Sres. Ibarra y  Cua­
dra pañi han detenido á los conocidos ratas Emilio 
Alemani, Luis Esteves (a) Titi, Manuel Carrera, Jo­
sé Rodríguez (a) Hospicio mediano y  Pedro Rey, ésto 
último confidente do los del oficio y  sujeto quo 
tiene una casa donde se aloja todo lo poor do esa 
ralea.

Todos estos individuos se dedicaban á limpiar 
los bolsillos de cuantos transitan por la Puerta del 
Sol, centro de sus operaciones.

In ten to  de su ic id io—Un individuo llamado 
Matías Fernández Arribas se arrojó esta mañana 
al paso do un tranvía cn la Puerta del Sol.

Afortunadamente, el Conductor v ió  á tiempo al 
suicida y-detuvo el coche.

Según pareco la situación añictiva cn q m  s» 
halla Arribas fué la causa quo lo impulsó á iomar 
esa resolución.

N i en clase, ni en peso, n i en precio, v„^., -—  
paraeión entre los combustibles de • I.a Calera» 
y  otros quo se anuncian. La Calera.—Magdalena, 1, 
entresuelo.— Teléfono 532.

GARGANTA, VOZ Y 
pastillas Caldeiro, 1,50 es 
cías.

BOCA, so curan con las 
ja. Pídanse cn las íariua-

E 1 dolor de cabeza desaparece en cinco mi­
nutos con la Ilemicranina Caldeiro. Pídase en far- 
.maclas..
 -------------- — ---------------- ' 1 ------:— n
Espectáculos.— Para mañana.
R E A L .  A  las 8.—Séptimo concierto dirigido 

por ol maestro Kerner.

E S P A Ñ O L .
trono.

A  las 4 y  l i 2 .~

A  las 8 y  3[4;—L a  escalinata do. un 

-La escalinata do un trono.
C O M E D IA . A  las 9.—Las ñores. 
A  las i  y  li.2.—Madame Flirt.
PR LC E . A  las 8 y  Ii2.—Las dos princesas.—Ter­

cer acto de Campanone.
A  las 4 y  1 [2 .—La canción del náufrago.
A  la una de la  madrugada.—Gran baile de Pi­

ñata.
L IR IC O . A  las 9.—Bocaccio.—Cinematógralc. 
A  las 4 y  Ii2.—Campanone.—Cinematógrafo.
L A R A  A  las 8  y  112.—El intérprete.—A las 9 y 

1 1 2 .—Pepita Reyes.—A las 10 y  I i2 .—Segundo acto- 
—A las 1 1  y  l i 2 .—El intérprete.

A las 4 y  li2.—Ciencias exactas.—El nido (dos 
actos).—Los baños del Manzanares.

A P O L O . A  las 8 y  1|2.—El puñao de rosas.—A 
las 9 y  H2 .—El cuñao de Rosa.—A las 10 y  3[4.—El 
puñao do rosas.—A las 12.—El cuñao do Rosa.

A  las 4 y  1¡2.—El puñao de rosas.—La venta de 
Don Quijote.—El euñao de Rosa.  '

Z A R Z U E L A  A  las 8 y  1[2. — El Missisipí;— 
A  las 9 y  112.—El grumete.—A las 10 y  3[4.—El Dio3 
grande.—A las 11 y  3[4.—El puesto de llores. \
 A  las 4 y  1]2.—La vuelta al mundo.  _____

C O M IC O  A  las 8 y  1 [2.—E l fondo deíbaúl (re­
formado).—A las 0 y  1 12.—Los granujas.—A las 10  y 
3[4.—Sogunda parto de El pilluelo do París.—A las 
12.—El fondo del baúl (reformado).

A  las 4 y  1]2.—Mundo, demonio y  carne.—Seguid 
da parto de El pilluelo de París.—La perla 
Oriente.

de

A L H A M B R A .  A las 9.—La muerte civil- . 
Por la herida.

A  las 4 y  1[2.—Zaragüota—Por la herida.—*'1 
flechazo.

I m p r e n t a  d f .l  D I A R I O  U N I V E R S A * .

Ayuntamiento de Madrid



oq anroxiniiwioncs de 300 pesetas cada una, para los 89 númocos restantes 
. l „ £ n a  del premio primero.— 99 ídem dc 300 ídem id., para los 99 munei 
«tantas de la centena del premio segundo.— 99 ídem de iiOO ídem id., p a ra ' 
1 números restantes de la  centena del premio tercero. —2 ídem de 1.000 pese- 
[da una, para los números anterior y  posterior del premio primero.—2idom  
i0 ídem id-, para los del premio segundo.—2 ídem de 650.Idem id.,.para los <
reniio tercero. _________________________________________

DIARIO UNIVERSAL Una p e s e ta  a l m e s  en

¡JÚMEROS _

'&710
30.096
14.919
29.801
29.310
32.212
1 6 .8 6 2

12.496
4.338

10.061
15.600
16.750
33.271
21.267
8.307

19.798
9.291

19.087
23.906

535
1 2 .1 6 8
14.347
4.782
7.157

27.557
31.622
9.149

30.506
22.627
6.160
8.234

31.641
29.694
4.999

PR E M IO S PO B LAC IO N E S

1 0 0 .0 0 0
40.000

Madrid.— Vitoria. 
Calella.

2 0 .0 0 0 Sevilla .— Madrid.
5.000 M ad rid — Ribadavia.
1.500 Segovia.— Badalona.
1.500 Patencia.
1.500 V  ergara.— Madrid.
1.500 Madrid.— Sevilla .
1.500 Albacete.— Unión.
1.500 Cartagena.— Barcelona.
1.500 Madrid.
1.500 Araha l.— Madrid.
1.500 Madrid.
1.500 Barcelona.— Valencia.
1.500 G ero n a — Sevilla.
1.500 Sevilla .— Paloncia.
1.500 Madrid.
1.500 Cartagena.—Madrid.
1.500 Salamanca.—Madrid.
1.500 Sevilla .— Coruña.
1.500 A lga r .— Jeréz.
1.500 Córdoba.— Pam plona.
1.500 Madrid.
1.500 Patencia.—Bilbao.
1.500 San Sebastián.— M adrid,
1.500 Jaén.
1.500 Barcelona.— Jerez.
1.500 Barcelona.
1.500 Madrid.
1.500 Madrid.— Cádiz.
1.500 Bilbao.—Reus.
1.500 León .
1.500 Murcia.— Zaragoza.
1.500 V igo .— Madrid.

D.a MIL
2.045
2.061 3 MIL 4.059 4 

4.063

1.009
2.065 3.000 4.097 5

41 2.072 3.001 4.157 -
48 1.046 2.084 3.010 4.167
54 1.059 2.095 3.028 4.173

C.a 1.128 2.151 3.174 4.176
1.138 2.167 3.192 4.202

114 1.145 2.177 3.208 4.273
119 1.157 2.250 3.259 4.287
1 2 2 1.174 2.256 3.278
125 1.203 2.263 3.317 4'.362
141 1.237 2.273 3.356 4.4-40
159 1.257 2.277 3.413 4.442
163 1.275 2 . $28 3.422 4.444
214 i  .276 2.344 3.454 4.450
■230 1.283 2.358 3'.476 4.459
272 1.318 2.359 3.490 4.465
284 1.368 2.374 3.506 4.478
362 1.425 2.415 3.604 4.508
388 1.430 2.445 3.606 4.526
396 1.479 2.473 3.685 4-541
1480 1.503 2.483 3.689 4.563
508 1.508 2.521 3.699 4.570
510 1.533 2.548 3.724 4.575
512 1.555 2.550 3.750 4.577
548 1.567 2.565 3.771 4.585
589 1.621 2.571 3.772 4.592
644 1.65' 2.605 3.79C 4.633
650 1.69C 2.662 3.80S 4.642
651 1.725 2.682 3.81C 4.679
657 1.72Í 2 .6 8 8 3.82-1 4.706
6 6 Í 1.73' 2.704 3.83Í 4.721
671 1.75C 2.71c 3.84- 4.726
751 1.76 2.73Í 3.87" 4.749
8 » 1.78! 2.74Í 3.87Í 4.762
86S 1.80< 2.75Í 3.891 4.770

. 895 1.83 2.775 3.89Í 4.800
89t 1.92 2.791 3.92 4.904
911 1.97 )  2.80Í 3.92 4.906

. 91Í 1.97 2.81( 3.95 4.915
'^ 9 3 !
S 9 4 Í 2 Mi

2 .82Í 
2.85^ 4 MIL 4.919

4.920
tas 9 4 - 2.89' 4.01 J 4.945
Í  'í 96( 2 . 0 1 9 2.90» 4.02 Si 4.950

% 2.03 7 2.96 4.04 6 4.979

B IC A R B O N A T O ,  d e  S O S A
f í a l a s  d i g e s t i o n e s  

Dolor de estómago
C u id a d o  c o n  la s  fa ls i f ic a c io n e s

Precio de la caja © , 5 ©  y 1  peseta

QUIMICAMENTE FURO
EN PO LVO  Y EN PA S TILLA S  C O M P R IM ID A S

Csalle d e  S a n  M a r e o s ,  nliiaa. ! ! •  M a d r id
anuncios oficiales

id

D é c i m a n o v e n a  e d i c i ó n ,  1903.

C o n v o c a t o r i a s

P a ra  e l 29 do  M arzo , á  la s  
tres de la  tarde , e n  la s  o fic inas  
de la  S oc iedad , á  lo s  acc ion is ­
tas de la  C o m pañ ía  M a d r i le ñ a  
de U rban ización .

P a ra  o l 31 de M arzo , á  la s  dos 
m ed ia  d e  l a  tardo , e n  e l  sa- 

íón de aetos dol B an co  d e  E s ­
paña, á  lo s accion istas de la  
Com pañ ía A r re n d a ta r ia  d e  T a  
bacos.

Subastas

P a ra  e l  11 do A b r i l ,  á la s  dos 
de la  tarde , en la  D ire c c ió n  
genera l d e  P r is io n es , d e  v a ­
r ia s  o b ra s  p royectad as en  la  
pris ió n  d e  B u rgo s .

P a r a  e l  28 de M a rz o , á  las  
ilos de la  ta rd e , e n  e l m in iste ­
r io  d e  O b ra s  pú b licas , d e  con­
tratación  en  p ú b lic a  subasta  
'  '  r v ic io  d e  im p re s ió n , p a -

peí y  e n cu a d e m a c ió n  d e l tomo  
de la  estad ística d e  O b ra s  p ú -  

e n  1." d e  E n e ro  d c  1903.

1

P a r a  e l 30 do  M arzo , á  l a ------
de la  tarde , en  la  D ip u tac ió n  
p ro v in c ia l do M á laga , do l e d i­
f ic io  e x  fá b r ic a  d e  a zú ca r  s i ­
tuada on  la  H a la gú e la .'

P a r a  e l 13 do  A b r i l ,  á la s  do- 
ee d e  la  m a ñ an a , cn  e l  despa­
c io  d e l d e legad o  de H ae ien d a  
do H u esca , do  la  im p re s ió n  dol 
Boletín  O fic ia l de Ventas de B ie ­
nes N acion a les .

RODRIGUEZ SALGADO
INSTALACIONES DE LUZ ELÉCTRICA, MOTORES, TIMBRES 

TELÉFONOS, PARARRAYOS Y TUBOS ACUSTICOS

L iM S  DE ARGO í HBCENTES DE L&S MEJORES IUGU 
C O f * f * E t > E H ñ  B R J ñ ,  2 1 , T I E f i D ñ
Teléfono núm. 434

(Contiguo al teatro dc Lara)
Pídanse presupuestos

La Piñata Electoral
(C a r i c a t u r a )

M anejo  del M a iiscr 
L a  im pun idad  de los ladrones 

ColOr¡uio con  u n  gam acista

TELEFONEMAS URGENTES
L e a  usted

EL C E N S O R

V

B X B E D ,  M I R A N D A  "Y C O M P .
OFICINAS: Carrera de San Jerónimo, 3, principal.

Mecánicas perfeccio­
nadas, grandes, prácticas, 
fuertes, á 70 ptas. D anse  
& prueba. Utensilios de 
»ocina,cafeteras,baterías 
••le aluminio, caloríferos. 
¡Prensas y  marmitas para 
extraer el jugo de la car- 
no; sistemas modernos. 
Precios baratos. Antigua. 
Casa Marín. 12, P la za  de r  
H erradores, 12, esquina 
á San Felipe Neri.

REPRESENTANTES DEL CONSTRUCTOR DE MAQUINAS

M r .  J u l e s  D e r ñ e y ,  d e  P a r í s ,
HAN SUMINISTRADO LAS ROTATIVAS EN QUE SE TIRA EL

Y  SU PROVINCIA
P u b l i c a d a  c o n  d a t o s  d e l  ANUARIO DEL COMERCIO 

(BAILLY-BAILLIERE)
Edición corregida y aumentada con los dato* 

correspondientes á todos loa pueblos de la p ri

C O N T IE N E : Monarquía Española.— Real Casa.—  
Consejo de Ministros. =  Cuerpos Colegisladores: Sena­
do.— Congreso de los Diputados.—  Cuerpo Diplomático: 
Español.— Extranjero.=Cirase;o de Es todo.= M in is  te - 
ríos: De Estado.— De Instrucción pública y  Bellas 
Artes.— De Agricultura, Industria, Comercio y  Obras 
públicas.— D e la Gobernación.— D e Gracia y  Justicia. 
— De la Guerra.— De Hacienda.— D e Marina.

M A D R I D . — IN D IC E  de los habitantes de Mu- 
drid por órden alfabético de apellidos, con la  indica­
ción de su profesion.

M A D R I D .— I n d i c a d o r  d e  t o d a s  l a s  p r o f e s i o ­

n e s ,  comercio é  industria, por órden alfabético, cou 
órden metódico de los que las ejercen y  sus señas.

M A D R I D .— I n d i c a d o r  d e  l o s  h a b i t a n t e s  re ­

sidentes en cada casa, por órden alfabético de calles, con 
indicación de las profesiones que ejercen.

P R O V I N C I A  D E  M A D R I D .— También cor- 
t i e n e  t o d o s  l o s  p u e u l o s  de la provincia de Madrid, 
con la i n d i c a o i o n  del número de habitantes en cada 
uno, distancias á  la c a b e z a  de partido, e s t a c i ó n  del fe­
rrocarril, ESTAC IO N E S  de telégrafos, carterías, asi como 
N O M B R E  y  A P E L L ID O S  de T O D O S  los H A B I ­
T A N T E S , con indicación de las profesiones, comercio 
ó  industria q u e  ejercen.

Sección de A N U N C IO S , tanto nacionales como ex­
tranjeros, de gran importancia y  utilidad para el públi­
co cn general. , , ,

Finalmente, un í n d i c e  g e o g r á f i c o  completo de la 
provincia por órden alfabético.

Precio: 5  ptas.— En provincias, 5,25.
Se lialla de venta en la  L ib r e r í a  e d i t o r ia l  de 

B a i l l y - B a i l l i e r e  é  H i j o s ,  Plaza de Santa Ana, 10, 
Madrid, y  eu las principales de provincias.

DE TORRES ¡VIDflOZ
ñntipeam átieo  y  antigotoso  

El mejor polvo dentífrico
* y  e l m ás económ ico

Lata económica H  pesetas
 Í IMPOTENCIA

E s p e r m a t o r r e a y e s t e r i l i d a d  
L a  c u ra n .la s  c é leb re s  p í ld o ­

ras T ó n ic o -g e n i t a l  ea  <lel <ioc- 
. tor M o ra les . C arre tas , 39, M a -  
j (Ir id . F a rm ac ias , á  30 rs . caja.

H l o n d o í ? ! -
H O T E L

# R U S S E L L
Situación admirable con magnificas vistas sobra ol Jardín de 

Russell Square. El máe próximo S las Estaciones de los Caminos
- - • ■   te y  del Sur. A  dos minutos del Museo Británico

anda de todos los Teatros. Cocina írancesa. Jar- 
> y  verano. Teléfono. Orquesta. Ascensor.

J.TJZ E L É C T R I C A

y  5 muy

SALTO DE AGUA
en  ven ta  ó  sociedad . C o n  e d i­
ficio, m o lin o  h a rin e ro . S e is  k i ­
lóm etros C ó rd o b a , con c a rre ­
tera. Cerca  lín e a  fé rre a . Da ra ­
zón D . T o r ib io  H e r r e r o .— Ca- 

jbezas, núm. 16, C ó rd o ba .

L O H S E ’S
ARGUS DE LA  PRESSE

FONDÉ EN 1879 
L e- p l u s  A n c le n  B ü r e a u  d e  C o u p u r e s  d e  J o u r n a u x

-----------------j .

LH*A. s
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N TJE STR A  N O V E L A  D T A R I  A  (43)

. P O R  GABORIAU

Veírt muchas dificu ltades en tre su bo ls illo  
y  la  herencia de l conde do Chalusse, poro no 
desesperaba;de vencerlas, visto c l m odo b ri­
llan te eon que había empezado la  campaña. 

Quiso consolar á la Argólés, dictándola algu- 
- ’  • ' ’ ■ “ e o lianás palabras, cuando de puntó, levantóse 

diciendo;
— ¡Necesito verle ! ¡Quiero v e r le  p o r  últim a 

vez!... ¡Venga usted, caballero! _
P e ro  algún terrib le  recuerdo acudió a su 

mente y  la de jó  com o clavada en e l suelo.
H izo un gesto desesperado, y  con voz  cn 

quo se revelaban todos sus sufrim ientos y  to­
das las rabias que había pasado en su vida, 
repuso:

— ¡No, no puede ser! ¡Y o  no podría  sopor­
tarlo!

Fortunat se encontraba cohibido.
In m óv il y  sin  saber qué hacerse, m iraba 

fijam ente á la  Argelés, que había vuelto  á sen­
tarse y  que sollozaba, eon la  cabeza apoyada 
en un brazo del sillón.

—¿Qué es lo  que la  detiene?— se decía.— 
¿Por qué este m iedo una vez quo ha m uerto 
su hermano? ¿Es que no qu iere e lla  confesar 
públicamente que es Chalusse? Sin embargo, 
es preciso que vaya  y  quo lo  diga, si es quo 
quiere recoger la  herencia del conde...y tiene 
quo quererlo , si no es p o r  e lla , p o r  mí.

Durante un m om ento, e l cazador de heren­
cias guardó silencio, supeditado e l espíritu 
por las hipótesis más contradictorias, hasta 
que creyó que la  A rge lés  so había calmado.

—Dispense usted, señora, si turbo un do lo r 
tan grande y  leg ítim o , pero  m i conciencia mo 
obliga á llam ar á ustod la  atención acerca do 
sus intereses.

Con la docilidad pasiva de los desgracia­
dos, quitóse las manos que cubrían su r o s t r o  
todo cub ierto de lágrim as, y  d i j o  c o n  to n o  
dulce:

— Ya escucho á usted, caballero.

Fortunat tuvo tiem po de preparar su dis- 
curso

- A n t e  todo, s e ñ o r a - r e p u s o , - d e b o  decir
á  usted quo y o  era e l hom bre de confianza 
del conde de Chalusse. H e  perd ido a m i p ro ­
tector. Solam ente el respeto m í  im pide decir 
á  usted que he perd ido á  un am igo. Conm igo 
no tenía ninguna clase de secretos.

La A rge lés  nó com prendía nada do este 
exord io  sentimental. Se veía esto tan claro, 
quo Fortunat c reyó  deber añadir:

 Si yo  hago presente á usted todo esto, no
es con ob jeto de captarm e su benevolencia, 
sino para exp licarla  cóm o he sabido yo  tan­
tas cosas rela tivas á su fam ilia , com o sabia yo  
la  existencia do usted, que n i siquiera nadie

S°D etúvose esperando una contestación, una 
palabra ó  una seña; p ero  no teniendo n i una
cosa ni otra, continuó:

-D e b o ,  ante todo, llam ar la atención de 
usted respecto á la situación particu lar del 
c o n d e  do Chalusse, y  á las circunstancias que 

adido y  rodeadohan precedido y  rodeado su muerte. Esta le 
ha sorprendido de un m odo tan ráp ido é ines­
perado, quo no ha podido hacer disposición 
testamentaria de ninguna clase, n i aun m ani­
festar de palabra su últim a voluntad.

Para  usted, señora, esto es un f a vo r  de la 
Providencia , puesto que e l conde de Chalusse 
tenía con usted ciertas prevenciones.

¡Pobre conde! Tenía un corazon com o nadie 
en ol mundo, pero llevaba su ren cor hasta lo 
increíble. N o  cabe duda alguna d eq u e  estaba 
decid ido á desheredar á usted, y  con este ob ­
je to  había empezado á  liqu idar su fortuna. Si 
tan sólo hubiera v iv id o  seis m eses más, no 
hubiera usted tenido n i un céntimo.

La A rge lés  hizo un gesto de despreocupa­
ción quo se com paginaba mal con las supli­
c a s  y  l a s  amenazas de.su  carta do la  víspera.

—;Q ué im porta?— dijo.
—;C óm o qué im porta?— repuso Fortunat.
— V eo  que e l d o lo r  im pide á usted darse 

cuenta exacta dc la  magnitud del p e lig ro  do
que ha escapado usted.

Aparto do sus rencores, e l conde .enia 
otras razones dc peso p a rad esp o ja rau stM L  
So había jurado quo a su h ija  le  ? na
posición tan opulenta com o l a de u "a  Re na. 
1 l ’o r  la  p rim era  voz, la  in m óv il

m íade la  A rge lé s  d e jó  v e r  una sensación.
— C óm o, ¿m i herm ano ten ía una hija?
— Sí, señora, una h ija  natural; la señorita 

M argarita; una herm osa jo v e n  que yo  tuvo e l 
honor de encontrar hace a lgunos años. Desdo 
hace seis meses v iv ía  con é l y  estaba convén- 
nido on casarla, dándola un dote inmenso, 
con un hom bre que lle v a  uno de los  ap e lli­
dos más nobles do Francia , con e l marques 
do Valorsay.

Este nom bre p rodu jo  en la  A rge lés  ¡un 
choque parec ido  á una descarga cléctrftsa.

Levantóse y  echando fuego p o r  los  ojfes,
d i jo : ' . . .

— ¿La h ija  de m i herm ano iba  a casarse 
con e l m arqués d e  Valorsay?

 A.SÍ estaba convenido... E l m arques la
adoraba. . _  D . ,

— P e ro  e lla  no  lo  quiere... ¡Confiese usted 
que e lla  no  le  quiere!

Fortunat no sabía qué responder.
Esa pregunta echaba p or  tierra  todas Sus 

previsiones. Com prendía que su contestación 
tendría una gran  in fluencia sobre los  acón-
tecim ientos que sobrev in ieran  y  dudaba.

—¿Hablara usted?— d ijo  duram ente la  A r- 
gelés.— E lla  qu iere á otro , ¿no es alerto?

 Y o  no sé... la verdad... creo que s_i,_ p ero
y o  no tengo pruebas d e  e llo — respondió F o r­
tunat tartamudeando.

E lla  no le  de jó  continuar y  con tono v e r ­
d a d e r a m e n t e  am enazador rep licó :

— ¡Ah!, ¡e l m iserable!, ¡e l traidor!, ¡e l in fa ­
m e' ¡Ahora m e lo  exp lico  todo, ahora lo  com ­
prendo! ¡Y  eso ha sido en m i casa!... ¡P ero  no! 
¡Aún puedo repara rlo  todo!

Se precip itó hacia e l cordon do la  campa­
n illa  y  tiró  de é l fuertem ente hasta rom per­
le. Un criado apareció  en seguida.

Jobín— ordenó ella,—va y a  usted cn se- UUU1U Y'i V ni * n i
cuida á casa d e l señor barón  de Trigau ld , 
que acaba de sa lir  de aquí y  d íga le que v en ­
ga inmediatamente. S i no  le  encuentra usted 
a llí vaya  a l C írculo, á casa do sus am igos, 
p o r  todas partes dondo crea usted poder en­
contrarle. ¡P ero  corra  usted! ¡L e  p roh íbo  quo 
vu e lva  sin é l! ,.

E l criado iba á sa lir  y  e lla  lo  detuvo d i­
ctándole: , ,

—E l coche debe estar enganchado, vayase
usted en  él*

Durante esta escena, la  fisonom ía do F o r ­
tunat había su frido una transform ación  v i­
sible. , , , , . .

— Pues, señor— so decía,— ¡buena la  no he­
cho! Y a  está m i V a lo rsay  desenmascarado, y  
que m e cuelguen si después de osto so casa 
con Margarita! C iertam ente y o  no  compadezco 
á ese truhán quo m o estafa cuarenta m il fran ­
cos; poro, ¿qué d irá  si sabe la  parte  que he 
tenido yo  en todo osto? Nunca creería  que ha 
sido p or  una torpeza' invo luntaria, y  sabe 
D ios cuál sería su venganza. Un hom bre do 
su tem ple que so v e  perd ido y  arru inado, es 
capaz do todo. ¡P eo r para é l! Esta m ism a no­
che doy  parte a l com isario de Po lic ía , p o r  lo  
que pueda oeurrirm e, y  además s iem pre que 
sal^a de casa iré  armado...

E l criado había salido ya, y  la  A rge lé s  se 
v o lv ió  hacia su visitante. . ^ _

N o  parecía la  m ism a de antes. Se le  había 
subido la  sangre á la  cabeza y  tenía en ro je ­
cido el rostro, m ientras que de sus o jo s  b ro ­
taban extraños fu lgores.

— Acabem os— dijo,— pues espero a alguien. 
Fortunat se inc linó en ademán respetuoso 

a l m ism o tiem po que un poco  altanero.
— Term in aré  en seguida— contestó.— N o  te­

n iendo e l conde d e  Chalusse otros herederos 
que usted, ven ía  á decid ir la  á que haga usted 
va le r  sus derechos.

—¿Y  qué debo hacer?
—Ñ o  tiene  usted m ás que presentarse é 

identificar su persona, para  quo la pongan 
en posesión do la  herencia de su hermano.

La  A rge lés  le  en vo lv ió  en una m irada, en 
la  que había tanto de iron ía  com o de des­
confianza, y  después de una b revo  re flex ión

^ — A gradezco  á usted m ucho la  m olestia  que 
so ha tomado, p oro  si es verdad  quo tengo 
eso derecho, no m o con vien e hacerle va ler. 

Fortunat estuvo á punto do caerse d e  es-

P  '—¿H abla Usted en  serio?— la  d ijo .— ¿Ignora 
usted quo. la  fortuna del conde do Chalusse 
quizás suba á ve in te  m illones?

—M i resolución está adoptada y  es irrovo - 
c&blc*

— Com o usted gusto, señora. P e ro  puedo 
ocu rrir que e l tribunal busque á lo s  herede­
ros  do esta inm ensa fortuna, h oy  desconoci­

dos y  no sería d ifíc il que llega ran  hasta 
ted. ;i •

—Bastará que y o  d iga quo no tengo nada 
que v e r  con los  Chalusse para, que.m o dejen 
tranquila. Trastornada .por la noticia do la 
m uerto de m i herm ano, lie de jado  escapar m i 
secreto, p ero  una vez  p reven ida, yo  sabré 
guardarlo.

A l  estupor qu e  ten ía Fortunat, - Sucedió la  
cólera.

— ¡Señora!— dijo...— ¡Señora!... ¡P iénselo us­
ted bien! En nom bre del cielo, acepte usted 
esa herencia, si no p or  usted, a l m enos por;., 

Ten ía  sus ideas en ta l desorden, que ib a  á 
d ec ir  una tontería, p e ro  se contuvo á tiempo.

— ¿Por quién? —  preguntó la  A rge lés  con 
v o z  alterada.

— P o r  la  señorita M argarita, señora. P o r  
esa pobre  jo v e n  que es sobrina de ustod. N o  
habiendo sido reconocida  p or  e l conde, que­
da en la  m iseria, m ientras los  m illones de su 
padre van  á enriquecer a l Estado.

— Basta, caballero... L o  pensaré... ¡Hem os 
term inado!

Tan  im periosa era la  despedida, que e l ca­
rador de herencias saludó y  salió, confundido 
en este desenlace.

— ¡Está loca!— iba  pensando.— ¡Loca  de atar! 
¡Qué cosas hace e l orgu llo!... Rechaza esos m i­
llones sólo p o r  e l tem or d e  tener que con fe­
sar ante todo e l mundo hasta dónde ha 
eendido una Chalusse. Am enazaba á su h 
mano, p e ro  no hubiera lle vad o  nunca á ef> 
to  sus amenazas. ¡Y  p re fiere  esta v ida  á ( 
fortuna! ¡Ah, la m alvada!

A  pesar de estar fu rioso  a l par que 
d o , Fortunat no había perd ido las 
ranzas. S

—P o r  fortuna para  m i— pensaba— esta no­
b le  y  orgu llosa  señora tiene un h ijo , ese h ijo  á 
qu ien y o  he estado á punto de nom brar haco 

• ’  P o r  e lla  m i

espe-

un m om onto para decid irla . P o r  e lla  misma, 
con u n 'poco  do paciencia y  con la  ayuda de 
V íc to r  Chopín , llega ré  hasta e l hijo... D ebe 
ser un ch ico listo... V erem os Bi es que é l hace 
ascos á lo s  m illones com o lo s  ha hecho su 
madre...

!
R om per v io len tam en te con su pasado, re* 

nunciar voluntariam ente á lo  v iv ido , para 
v o lv e r  a l punto de partida y  em pozar una 
nueva existencia.

Abandonarlo to d o , pos ic ión , esperanzas, 
am igos, costum bres y  relaciones.

D e jar lo  conocido para co rre r  a l azar tras 
lo  desconocido, abandonar lo  c ierto  p o r  lo  
dudoso, ir  de la  luz á las tinieblas, en una pa­
labra, despojarse do su personalidad para 
convertirse en una m entira v iv ien te , cam biar 
de nom bre, de am biento, de estado, de fiso­
nom ía y  hasta de traje, todo esto ex ig ía  un 
v a lo r  y  una fuerza  de voluntad que no ten­
drían  muchos hom bres.

Los  p illo s  m ás redom ados dudan mucho 
antes de hacer sem ejante sacrificio, habién­
dose dado e l caso de entregarse á la  justicia  
m e jo r  que recu rrir á este extrem o.

Sin em bargo, he aquí e l va lo r  que tuvo Pas­
cual F era illeu r  al d ía sigu ien te d e  la ence­
rron a  que le  había quitado e l honor, á él, e l 
más honrado de los  hom bres.

Desaparecer, huir en apariencia y  oculto en 
las sombras, espiar la  hora y  la  ocasión d e  la  
rehabilitación y  de la  venganza, fué todo lo  
que pensó Pascual cuando los  consejos de su 
m adre y  las palabras do consuelo de l barón 
d e  T rigau ld  le  h ic ieron  recobrar la  lucidez 
de su inteligencia.

Entro la  m adre y  e l h ijo  p ron to  quedó a rre­
g lado  todo.

— V o y  á sa lir— d ijo  Pascual.— Antes de dos 
horas habré encontrado ya, y  am ueblada con 
m uebles de ocasión, la m odesta casita donde 
irem os á ocultarnos. Conozco un barrio  a l 
otro extrem o de París  que nos conviene, y 
donde seguram ente no han de ir  á buscarnos.

—¿Y  qué hago y o  m ientras tú vuelves?— 
preguntó la  señora Fera illeu r.

—¿Tú? L lam ar á un p ren dero  y  venderle  
en seguida todo cuanto aquí tenem os, excepto 
m is lib ros. N o  guardes más que nuestras ro ­
pas y  aquellas cosas más indispensables. La 
cuestión es que todo quepa en tres ó  cuatro 
baúles. Es necesario que todo e l m undo crea 
que y o  he salido do París y  que tú vas á 
reunirte conm igo.
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